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YPIÓCA VAI 
AMPLIAR A 
SUA ÁREA DE 
CULTIVO, EM 
CEARÁ-MIRIM

4. RODA VIVA

9. CIDADES

2. ÚLTIMAS

14. ESPORTES

10. CIDADES

REFORMA DO 
ATHENEU VAI 
COMEÇAR 
A SER ESCRITA

RENAN BARÃO, 
O INTERINO 
MAIS TITULAR 
DO OCTÓGONO

Empresa vencedora da licitação 
para reforma da escola vai ser 
apresentada em 15 dias e Estado 
anuncia a construção de 53 
ginásios de esporte.  

Após segunda vitória 
defendendo o cinturão dos 
peso-galo como interino, atleta 
potiguar fi ca a uma luta de ser 
efetivado como campeão da 
categoria e quer lutar no Brasil, 
contra Dominick Cruz, que 
está parado há dois anos.     

/ RESTRIÇÃO /  DESEMBARGADOR DECIDE QUE SINPOL TEM DE MANTER DISTÂNCIA MÍNIMA DE 
200 METROS DO CENTRO ADMINISTRATIVO, DELEGACIAS E ITEP, SOB PENA DE MULTA DE R$ 50 MIL

JUSTIÇA PROÍBE 
PROTESTOS NA 
SEDE DO GOVERNO 

 ▶ Última grande reforma foi feita em 1954
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VEREADORES 
DECIDEM HOJE 
SOBRE EMPRÉSTIMO

VENTOS DE MAIS DE 
120 KM/H MATAM 
DOIS EM SÃO PAULO

MORTES 
EM AREIA 
BRANCA

Após mais um dia de explicações, 
vereadores decidem hoje se votam 
ou não pedido de autorização para 
empréstimo de R$ 104 milhões.

Tornado devasta cidade do interior de 
São Paulo, deixando dois mortos, 64 
feridos, centenas de desabrigados e todo 
o parque industrial afetado.  

7. POLÍTICA 2. ÚLTIMAS

11. CIDADES

Em Parnamirim, médicos 
deixaram o Deoclécio Marques 
após o ponto eletrônico ter sido 
instalado no hospital. Cirurgias 
só voltam em outubro.  

3. PRINCIPAL

PONTO GERA 
DEMISSÃO 
DE CINCO 
CIRURGIÕES 
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 ▶ Luiz Roberto determinou mudanças

 ▶ Após o maior encalhe já ocorrido no Estado e seis mortes, pesquisadores começam hoje a investigar o que ocorreu com grupo de 30 falsas-orcas que apareceu numa praia de Areia Branca

MORRE 
FERNANDO, 
O FILHO DE 
CASCUDO
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Marcos Bezerra

O DESEMBARGADOR CLAUDIO San-
tos decidiu ontem que integran-
tes do Sindicato dos Policiais Civis 
e Servidores da Segurança Pública 
do Estado do RN (Sinpol-RN) de-
verão manter uma distância míni-
ma de 200 metros do Centro Ad-
ministrativo, delegacias de plan-
tão, Delegacia Geral de Polícia 
(Degepol) e do Instituto Técnico 
de Polícia (Itep).

Além disso, não deverá ser 
criado “qualquer obstáculo, difi -
culdades ou embaraços ao acesso 
de quaisquer pessoas, cidadãos ou 
mesmo servidores públicos a es-
ses órgãos”. Em caso de descum-
primento, o Sinpol deverá pagar 
uma multa no valor de R$ 50 mil 
“por cada obstáculo ou embaraço 
criado”.

Trata-se de mais uma medi-
da do juiz, após petição do pro-
curador geral do Estado, Miguel 
Josino, que busca coibir as práti-
cas do Sinpol, durante movimen-
to grevista que “tem perturbado 
ou obstado o normal funciona-
mento de algumas repartições pú-
blicas, bem como o funcionamen-
to do serviço de remoção de ca-
dáveres”, fazendo-se necessária “a 
adoção de medidas mais efi cazes 
para compelir o Sindicato recalci-
trante a obedecer a ordem jurídi-

ca posta”, de acordo com a decisão 
de Santos. 

O governo do Estado afi rma 
que o Sinpol descumpre decisões 
judiciais recentes, nas quais é exi-
gido um efetivo mínimo de 70%, 
entre agentes, escrivães e funcio-
nários do Itep durante a greve. 
A paralisação iniciou no dia 6 de 

agosto. 
Para Josino, o Sinpol é “prepo-

tente”. “Esse gesto irresponsável, 
de prepotência, além de caracteri-
zar crime de desobediência à de-
cisão judicial (…) representa gra-
ves sinais premonitórios de que há 
um solene desprezo, pelo Sindica-
to, ao Poder Judiciário e à demo-

cracia”, disse ele. 
Claudio Santos afi rma que 

embora o processo esteja sus-
penso, uma vez que o Sinpol ale-
gou que ele é suspeito para julgar o 
processo, o Código de Processo Ci-
vil, em seu artigo 266, prevê a ado-
ção, pelo juiz, “de medidas urgen-
tes, a fi m de evitar dano irrepa-

rável, mesmo durante o prazo de 
suspensão do processo, e visan-
do ao resguardo da ordem jurídi-
ca, e ante a essencialidade do ser-
viço de segurança pública, que ora 
é fl agrantemente desrespeitada”.

Outras medidas, além da res-
trição de distância, foram toma-
das pelo desembargador Santos. 
Sob a alegação de que os policiais 
civis andam armados e de que “os 
dirigentes sindicais querem o con-
fronto”, ele proibiu qualquer ma-
nifestação armada, sob pena de 
multa de R$ 50 mil ao sindicato, 
e para o caso dos servidores do 
Itep deixarem de recolher os cadá-
veres, sob pena de multa de igual 
valor. 

Claudio Santos aplicou ainda 
uma multa pessoal a todos os dire-
tores do Sinpol-RN, no valor de R$ 
5 mil por dia de descumprimento, 
até o limite de R$ 50 mil, enquan-
to perdurar a greve. Além disso, 
por medida de cautela, autorizou 
“a retenção da contribuição sindi-
cal descontada de cada servidor 
contribuinte, viabilizando o adim-
plemento da execução da decisão 
judicial”. 

O presidente do Sinpol, Djair 
Oliveira, afi rmou que só vai se pro-
nunciar quando for notifi cado ofi -
cialmente da decisão.

FOLHAPRESS

O GOVERNADOR GERALDO Alckmin 
(PSDB) visitou na tarde de ontem 
a cidade de Taquarituba (a 328 km 
de São Paulo), atingida por um tor-
nado anteontem, e afi rmou que o 
cenário é devastador. O tornado 
deixou dois mortos e outras 64 
pessoas feridas. 

O governador esteve no dis-
trito industrial da cidade, um dos 
mais atingidos. “Se tivesse acon-
tecido em um dia útil poderia ser 
ainda pior. O cenário é devastador. 
(...) Foram ventos de mais de 100 
km/h”, disse Alckmin. 

Ao todo, levantamento dos 
bombeiros aponta que cerca de 
250 casas e estabelecimentos co-
merciais foram parcialmente des-

truídos. O vento derrubou árvores, 
postes e até silos agrícolas. 

“O barulho foi indescritível. 
O vento levou todo o telhado da 
minha casa. Passou devastando 
tudo. Deixou essa cena de guerra”, 
afi rmou o cabo da Polícia Militar 
César Filho, que mora do Jardim 
Dona Carmélia e estava em casa 
na hora do tornado. 

A cobertura do terminal rodo-
viário de Taquarituba foi arranca-
da pelo vento. A estrutura de um 
posto de gasolina localizado no 
distrito industrial da cidade tam-
bém desabou. 

Os mortos foram identifi cados 
como Jamil Francisco da Silva, 54, 
motorista de um ônibus que tom-
bou com o vento enquanto trafe-
gava pela rodovia SP-255, e um jo-

vem que estava no ginásio polies-
portivo da cidade, Edson Matheus 
Pereira, 21. A cobertura da quadra 

veio abaixo durante a tempestade. 
O evento extremo, um rede-

moinho que se forma e suga para 

o alto tudo o que encontra pela 
frente, ocorreu às 15h45, segundo 
registros da Defesa Civil do Esta-
do. Desde sexta-feira, a Somar Me-
teorologia previa que fortes tem-
pestades atingiriam a parte sul de 
São Paulo. 

A chance de um tornado ocor-
rer aumenta bastante quando 
uma frente fria chega, fato que 
ocorreu no domingo. A diferença 
de temperatura entre o ar frio em 
deslocamento e o ar quente pode 
formar a coluna de vento. 

Dados preliminares da rede do 
IPMet (Instituto de Pesquisas Me-
teorológicas) operado pela Unesp 
(Universidade Estadual Paulista), 
apontam que o vento passou dos 
100 quilômetros por hora (km/h) 
no último domingo.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DILMA Rousseff  fará 
hoje, em Nova York, o discurso de 
abertura da 68ª Assembleia Geral 
das Nações Unidas. São espera-
das duras críticas à espionagem 
praticada pela agência de segu-
rança americana NSA. 

A fala de Dilma deve carre-
gar o tom de aborrecimento ge-
rado no governo brasileiro após 
as recentes denúncias de que 
a própria presidente e a Petro-
bras foram também alvos de 
monitoramento. 

O discurso acontece uma se-
mana após Dilma recusar um 
convite de Barack Obama para 
uma visita de Estado a Washing-
ton, que ocorreria em outubro. O 
contexto do encontro entre ela e 
Obama, que discursa em segui-

da na tribuna da ONU, também 
tem como antecedente uma via-
gem aos EUA do chanceler Luiz 
Alberto Figueiredo, que levou co-
branças a Washington. 

A presidente deve incluir em 
sua fala a crise na Síria e críti-
cas ao uso de armas de destrui-
ção em massa - sem, no entanto, 
apoiar a intervenção militar, ou-
tro ponto de incongruência com 
o governo de Obama. 

De acordo com diplomatas 
próximos da presidente, a ques-
tão ambiental foi outro tema le-
vantado quando Dilma dava aca-
bamento ao rascunho de seu dis-
curso, ontem, após desembarcar 
em Nova York. 

A presidente chegou ao ama-
nhecer ao hotel St Regis, em Ma-
nhattan, e subiu direto para sua 
suíte, sem dar declarações à im-

prensa. Dilma não deixou o hotel 
até o fi m do dia. No fi nal da tarde, 
recebeu o ex-presidente america-
no Bill Clinton. Estava agendada 
também a visita da mandatária 
argentina, Cristina Kirchner. 

Os conteúdos das conversas 
não foram divulgados até a con-
clusão desta edição. Em maio, 
Clinton anunciou que levaria a 
sua fundação para o Rio, no fi nal 
o ano. O evento vai reunir líde-
res do governo e do setor priva-
do para discutir questões sociais 
e ambientais. 

Amanhã, antes de retornar 
ao Brasil, Dilma deve discursar 
em um evento organizado pelo 
banco Goldman Sachs, no qual 
também são esperados o minis-
tro Guido Mantega (Fazenda) e 
o presidente do Banco Central, 
Alexandre Tombini.

RESTRIÇÃO DE DISTÂNCIA
/ BATALHA /  JUSTIÇA PROÍBE MANIFESTAÇÕES DO SINPOL A MENOS DE 200M DA GOVERNADORIA, DELEGACIAS E DO ITEP, 
ALÉM DE IMPEDIR A PARTICIPAÇÃO DE PESSOAS ARMADAS NOS PROTESTOS; MULTA POR NÃO CUMPRIMENTO É DE R$ 50 MIL

 ▶ Grevistas em frente à Governadoria: protestos agora só a 200 m de distância
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Cenário é de devastação em Taquarituba

Dilma deve fazer discurso 
contra espionagem americana

/ TORNADO /

/ ONU /

 ▶ Governador Geraldo Alckmin confere os estragos em Taquarituba: 100 km/h

GABRIELA BILÓ / FUTURA PRESS / FOLHAPRESS

FOLHAPRESS

RELATÓRIO DIVULGADO ONTEM 
pela ONU (Organização 
das Nações Unidas) mostra 
uma redução de 33% de 
novos infectados pela Aids 
em todo o mundo entre 
2001 e 2012, incluindo 
crianças e adultos. O 
resultado mantém a 
tendência de queda que 
vem ocorrendo desde 
1997, conforme relatórios 
divulgados pela ONU neste 
período. 

Em 2011, por exemplo, 
o órgão estimava em 
2,5 milhões de novos 
infectados. O relatório 
liberado ontem diz que 
esse número caiu para 2,3 
milhões pessoas infectadas 
em 2012. A ONU ressalta 
que em pelo menos 26 
países o percentual caiu 
mais de 50%. 

A Unaids, órgão da 
ONU que cuida do combate 
à Aids, celebra a redução 
de novos infectados entre 
crianças. Ao todo, 260 
mil crianças contraíram 
Aids no ano passado, uma 
queda de 52% desde 2001. 
De acordo com o relatório, 
hoje cerca de 35 milhões de 
pessoas vivem com Aids no 
mundo. 

O documento ressalta 
que o aumento do acesso 
ao tratamento têm 
dado mais sobrevida 
aos infectados, o que 
faz crescer o número de 
pessoas registradas com 
Aids. Segundo a ONU, 
a expectativa é que em 
2015 ao menos 15 milhões 
estejam recebendo 
tratamento. Até o fi m de 
2012, o número era de 9,7 
milhões. 

A ONU comemora 
também a redução no 
número de mortes, em 
torno de 30% em relação a 
2005. Em 2012, 1,6 milhão 
de pessoas morreram por 
causa da Aids, ante 2,1 
milhões sete anos antes.

FOLHAPRESS

CUBA PUBLICOU ONTEM 
regras para atração de 
investimento estrangeiro 
para a zona do porto 
de Mariel, a oeste de 
Havana, cujas novas 
instalações devem 
ser inauguradas pela 
presidente Dilma 
Rousseff  em janeiro, após 
reforma majoritariamente 
fi nanciada pelo Brasil: são 
quase US$ 700 milhões 
emprestados pelo BNDES 
para a reforma do porto, 
feita pela Odebrecht. 

Trata-se da primeira 
ZED (Zona Especial de 
Desenvolvimento) de 
Cuba. Apesar de mais 
restrita em termos 
trabalhistas e fi scais, 
emula as zonas especiais 
criadas pela China há 
30 anos no início das 
reformas econômicas. 

GOVERNO QUENIANO DIZ 
QUE LIBERTOU REFÉNS

/ TERRORISMO-SHOPPING /

FOLHAPRESS

AUTORIDADES QUENIANAS DISSE-
RAM ontem que suas forças es-
tavam “no controle” de um sho-
pping na capital, onde o grupo 
islâmico somali Al Shabaab lan-
çou um ataque que matou pelo 
menos 62 pessoas e deixou 175 
feridos.

“Nossas forças estão vascu-
lhando o shopping andar por 
andar em busca de alguém que 
tenha fi cado para trás. Nós acre-
ditamos que todos os reféns fo-
ram libertados”, afi rmaram o 
Ministério do Interior e a Coor-
denação do Governo Nacional 
pelo Twitter.

Segundo as forças de segu-
rança do Quênia, cerca de dez 
atiradores mantinham aproxi-
madamente 30 reféns no shop-
ping Westgate, um dos mais lu-
xuosos do país africano, após 

um ataque terrorista no sábado.
O grupo Al Shebaab, ligado à 

Al Qaeda, assumiu a autoria do 
ataque e disse, por meio do mi-
croblog, que se trata de uma re-
presália pela presença de tropas 
quenianas na Somália.

O Centro de Operações de 
Emergências do Quênia afi r-
mou que a situação seria encer-
rada ontem. “Uma grande ação 
das forças de segurança está em 
curso para fi nalizar o cerco de 
dois dias ao shopping Westgate. 
A situação irá terminar essa noi-
te. Nossas forças irão vencer”, 
assegurou o órgão.

De acordo com a “CNN”, os 
militantes que participam da 
ação são de várias nacionali-
dades. Entre os terroristas, es-
tariam três americanos, um in-
glês, um fi nlandês, um polonês, 
um canadense, um queniano e 
duas pessoas vindas da Somália.

CASOS DE AIDS 
CAEM 33% EM 
12 ANOS

CUBA ATRAI 
ESTRANGEIROS 
A PORTO 
FINANCIADO 
PELO BRASIL

/ SAÚDE-ONU /

/ PARCERIA /
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Editor 

Moura Neto

A superolotação de 
corredores não é exclusividade 
do Walfredo Gurgel. 
Ontem, diversos pacientes 
aguardavam atendimento no 
Deoclécio Marques. Alguns 
deles, há mais de 48 horas 
esperavam por uma solução 
para seu problema. 

João Maria Bezerra da 
Silva, 28, pastor, se contorcia 
de dores. Do distrito de Nova 
Esperança, em Parnamirim,  
ele chegou às 19h do 
domingo passado com dores 
abdominais. Disse que estava 
sendo medicado, mas até as 
10h não sabia a que tipo de 
tratamento iria se submeter. 

A dona de casa de  
Tangará, Maria Eunice da 
Silva, 90, foi internada no 
hospital sábado passado. 
Estava deitada em uma maca 
rente ao chão no corredor de 
atendimento do Deoclécio 
Marques ontem pela manhã.  
A fi lha Maria das Graças de 
Pontes, 58, disse que ela estava 
na nebulização, que havia sido 
submetida a uma tomografi a 
mas não sabia a origem das 
dores que sentia. 

Geraldo Antero de 
Aguiar, 68, também estava 
no corredor. O fi lho dele, 
Avonaldo Antero de Aguiar, 
29, reclamou que, desde que 
deu entrada no domingo, 
os médicos não tinham um 
diagóstico da situação e 
que ele sentia dores e estava 
dormindo. Eles são de São 
José de Campestre e o maior 
problema apontado por 
Avonaldo é a qualidade no 
atendimento. “Os funcionário 
tratam a gente muito mal”, 
reclamou. 

BAIXA REMUNERAÇÃO
O presidente do Sindicato 

dos Médicos do Rio Grande 
do Norte (Sinmed), Geraldo 
Ferreira, disse que o pedido 
de exoneração feito por cinco 
médicos do hospital Deoclécio 
Marques não tem nada a 
ver com o ponto eletrônico. 
Segundo ele, se o Governo 
do Estado não melhorar os 
salários poderá haver mais 
pedidos de demissões. 

“Eles (os médicos) 
pediram demissão por causa 
das péssimas condições de 
trabalho e os baixos salários”, 
assinalou Geraldo Ferreira. 
Segundo o sindicalista, a 
maioria não tem nem cinco 
anos de contratos com o 
governo e o que aconteceu no 
Deoclésio pode acontecer no 
setor de ortopedia do Walfredo 
Gurgel, avisou o presidente do 
Sinmed. 

O secretário municipal de 
Saúde de Parnamirim, Márcio 
César, disse que quinta-feira 
vai se reunir com o secretário 
Luiz Roberto Fonseca para  
encontrar uma solução para 
o atendimento de urgência do 
Deoclécio Marques.

Parnamirim tem um 
convênio com o Estado para 
atendimento do pronto-
socorro infantil e adulto 
no Deoclécio, que está 
sendo prejudicado com a 
superolotação.

A solução para a suspensão 
das cirurgias gerais no 
Deoclécio Marques, segundo 
o secretário, já foi publicada 
no Diário Ofi cial do Estado 
de sábado passado. Foram 
chamados os últimos quatro 
cirurgiões do concurso da 
saúde e também quatro 
profi ssionais dos hospitais do 
interior foram remanejados 
para o Deoclécio. 

“Estamos fazendo uma 
minimização de danos”, 
defi niu Luiz Roberto Fonseca, 
explicando que é mais 
importante um cirurgião lotado 
em um hospital polo, de porta 
de entrada (pronto-socorro), 
que atende a vários municípios 
de uma região, que em unidade 
onde não cumpriam escalas, 
faziam cirurgias de pequeno 
porte e eletivas, como é o caso 
dos médicos remanejados. 

No Rio Grande do Norte 
há quatro hospitais porta de 
entradas: Walfredo Gurgel 
e Santa Catarina em Natal; 
Tarcísio Maia em Mossoró; 
e Deoclécio Marques, que 
atendem a praticamente 
toda população do estado, 
descreveu o secretário. 
“Eles têm resolutividade e 
se sobrepõem a todos os 
demais”, complementou. O 
ideal, comparou, seria poder 
fazer concurso, mas o Estado 
está sob o limite da Lei de 

Responsabilidade Fiscal.
O défi cit do plantão de 

cirurgias gerais do Deoclécio 
Marques será suprido com a 
contratação de profi ssionais 
da Cooperativa Médica, que só 
começam a trabalhar, por causa 
de trâmites burocráticos, em 
outubro. Os quatro cirurgiões 
do concurso têm entre 30 e 60 
dias para se apresentar. Luiz 
Roberto Fonseca admite que 
estes, para cobrir o vácuo dos 
cinco que pediram demissão, 
são insufi cientes. Com as 
mudanças e defi nição dos 
novos plantonistas seriam 
necessários sete. 

A escala até agosto 
era fechada porque todos 
os profi ssionais faziam 
12 plantões, mais quatro 
plantões eventuais. Em função 
do ponto eletrônico para 
cumprimento da carga horária, 
eles arbitraram não fazer mais 
os eventuais. “Foi isso que 
inviabilizou a escala. A gente 
poderia ou não interpretar 
como retaliação e eu opto 
em não interpretar como 
retaliação”, argumentou o 
secretário. 

Plantão eventual foi uma 
alternativa criada pelo sistema 
em função da defi ciência em 
recursos humanos para que o 
Estado não ultrapasse o limite 
prudencial da LRF, para que se 
possa contratar para suprir o 

défi cit de pessoal. Agregando 
horas a quem já é servidor. O 
problema, explicou o secretário, 
é que a exceção virou regra.

ESCALA DE PLANTÕES
A diretora do Hospital 

Regional Deoclécio Marques, 
Elizabeth Carrasco, disse que 
a escala dos plantões das 
cirurgias gerais foi suspensa por 
causa do pedido de exoneração 
dos médicos. Alguns deles com 
cinco anos de contrato com o 
Estado. 

O plantão de cirurgia geral 
tinha 26 médicos, agora, está 
com 18, depois que cinco 
pediram exoneração, um foi 
transferido para a Secretaria 
de Saúde, outro está de licença 
médica e uma profi ssional está 
de licença maternidade. 

Com oito médicos a 
menos desde agosto, o 
serviço foi suspenso. Está 
funcionando apenas o plantão 
de enfermagem e o plantão 
ortopédico de politraumas da 
porta de entrada. Os pacientes 
levados pelo Samu estão sendo 
desviados para Walfredo 
Gurgel, assim como aqueles 
de demanda espontânea, que 
chegam levados por familiares. 
Por mês são realizadas 100 
cirurgias no Deoclécio Marques, 
sendo uma média de 700 
atendimentos diversos diários, 
o que dá a média de 7 mil/mês. 

O ATENDIMENTO DOS plantões de ci-
rurgias gerais de urgência no Hos-
pital Regional Deoclécio Mar-
ques de Lucena, em Parnamirim, 
só será restabelecido em outubro 
com a contratação da Cooperativa 
dos Médicos e nomeação de qua-
tro cirurgiões aprovados no últi-
mo concurso da saúde. 

As cirurgias no Deoclécio Mar-
ques foram suspensas desde sex-
ta-feira passada, depois que cinco 
cirurgiões pediram demissão. Se-
gundo a  diretora do Hospital, Eli-
zabeth Carrasco, os médicos soli-
citaram desligamento por causa 
da instalação do ponto eletrônico 
e também porque o secretário es-
tadual de Saúde Luiz Alberto Fon-
seca publicou portaria em agosto 
fi xando a parametrização das es-
calas de plantão. Ou seja, os mé-
dicos não podem mais “vender” 
plantões, prática comum de ter-
ceirização da carga horária, expli-
cou o secretário.

A situação de descumprimento 
da carga horária contratual das es-
calas de plantão em muitos hospi-
tais é histórica, explicou o secretá-
rio Luiz Roberto Fonseca. Isso não 
é exclusivo do profi ssional médico, 
mas de todo o sistema.  “Existiam 
acordos verbais celebrados entre os 
profi ssionais e as gestões, que auto-
rizavam que se fosse praticada uma 
diminuição da carga horária traba-
lhada”, diz o secretário. 

A implantação do ponto ele-
trônico para acabar com a distor-
ção no cumprimento da carga ho-
rária trabalhada começou no atu-
al governo com o ex-secretário 

Domício Arruda, sendo continu-
ada na gestão de Isaú Gerino e fi -
nalizada por Luiz Roberto Fonse-
ca, atual titular da pasta. 

“Encontramos uma situação 
na qual a defi ciência da remune-
ração dos profi ssionais vinha sen-
do corrigida com a possibilida-
de de diminuição da carga horá-
ria”, explicou o secretário. Ou seja: 
se paga 40 horas semanais, mas o 
profi ssional só cumpria 20 horas 
em um acordo de cavalheiros fei-
to com o gestor para compensar o 
baixo salário alegado pelo profi s-
sional médico.

“Se isso do ponto de vista aten-
dia aos  médicos, do ponto de vista 
legal é uma improbidade adminis-
trativa para médicos e gestores”,  
defi niu o secretário. Além disso, o 

profi ssional que prestou o serviço, 
ofi cialmente, não tinha como pro-
var que cumpriu a carga horária, 
considerando-se que o acordo era 
verbal. 

“Improbidade administrativa 
é crime que não prescreve. O que 
fi zemos foi regularizar uma situ-
ação estabelecida de forma ile-
gal para os dois lados; para a Se-
cretaria, que dizia que o profi ssio-
nal trabalhava 40 horas quando só 
trabalhava 20 horas e para o pro-
fi ssional, que recebia por 40 ho-
ras quando efetivamente só tra-
balhava 20 horas”, assinalou o 
secretário. 

Além do ponto eletrônico foi 
baixado um decreto do cumpri-
mento da carga horária efetiva e 
a portaria da parametrização da 

carga horária, estabelecendo as re-
gras dos quatro tipos de plantão: 
presencial,  enfermaria, sobreavi-
so e de parecer.

O secretário avalia que os mé-
dicos fi caram insatisfeitos com as 
medidas de disciplinamento na 
carga horária e defi nição dos plan-
tões e por isso pediram demissão. 
Havia profi ssionais que repassa-
vam 100% de sua escala. “Um cri-
me de falsidade ideológica”, defi -
niu o secretário. 

Com o ponto eletrônico não 
dá para fazer a terceirização infor-
mal, resumiu Luiz Roberto Fonse-
ca. Os profi ssionais fi caram impe-
didos de fazer o repasse e defi niu a 
situação de quem não queria tra-
balhar, mas estava se benefi cian-
do com o pagamento de plantões. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A FORÇA DO 
PONTO ELETRÔNICO

/ SAÚDE /  MEDIDAS DE DISCIPLINAMENTO DA CARGA HORÁRIA GERAM 
INSATISFAÇÃO DOS PROFISSIONAIS QUE PEDIRAM DEMISSÃO DO 
HOSPITAL DEOCLÉCIO MARQUES,  ALEGA O SECRETÁRIO LUIZ ALBERTO 
FONSECA; PLANTÕES SERÃO RESTABELECIDOS SÓ EM OUTUBRO   

PACIENTES EM 
CORREDORES

 ▶ Ponto eletrônico foi implantado na rede estadual de saúde

 ▶ Elizabeth Carrasco, diretora do 

Hospital Regional Deoclécio Marques:  

escala de plantão foi suspensa

 ▶ Luiz Alberto Fonseca, secretário 

de Saúde: gestões autorizavam 

diminuição da carga horária

 ▶ Hospital Deoclécio Marques: corredores lotados

 ▶ Maria Eunice da Silva, acompanhada pela fi lha Maria das Graças

CONVOVAÇÃO E 
REMANEJAMENTO 

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CANA NO VALE
Não há somente notícias ruins 

em matéria de cana-de-açúcar 
no Vale do Ceará Mirim. A Ypio-
ca Agroindustrial (leia-se uísque 
Johnnie Walker) vai ampliar a sua 
área de cultivo na Fazenda Limo-
eiro em mais 850 hectares, sendo 
650 hectares de sequeiro e 200 hec-
tares com “irrigação de salvamen-
to” ( fertirrigação com vinhoto).

GESTÃO FISCAL
A Federação das Indústrias 

do Rio de Janeiro lançou a segun-
da edição do Índice Firjan de Ges-
tão Fiscal, que avalia a capacidade 
das Prefeituras de administrarem 
bem suas contas. O Índice mede 
itens: capacidade que municípios 
têm de gerar receita (arrecadação); 
gastos com pessoal; realização de 
investimentos; custo da dívida 
(o peso do pagamento de juros e 
amortizações); e uso de restos a 
pagar (a capacidade do municí-
pio de pagá-los). Esses dados são 
cruzados com o Índice de Desen-
volvimento Municipal (Educação, 
Saúde, Emprego e Renda). Nosso 
Rio Grande do Norte ganhou des-
taque negativo com São Bento do 
Trairi que tem 98% dos seus habi-
tantes com carteira assinada em-
pregados da prefeitura. É a antepe-
núltima colocada na lista de 5.164 
municípios em todo o Brasil.

TCHAU NATAL
O mais 

provável é 
que o Carna-
tal 2013 não 
seja realizada 
no Município 
de Natal. O que não signifi ca di-
zer que a festa não vai acontecer. 
O Carnatal 2013 será realizado no 
município de Parnamirim, muito 
provavelmente no prolongamen-
to da avenida Prudente de Morais. 
Em 2014 a festa será armada na 
Arena das Dunas.

RIBEIRA SITIADA
A Ribeira sofre já há três meses 

os efeitos de um interminável ser-
viço de ligação de esgoto para um 
novo edifício, no fi nal de rua Cor-
deiro de Farias, na conexão com a 
praça Capitão José da Penha. Ago-
ra, uma das poucas alternativas de 
trânsito, a rua Felinto Elizio, que 
permitia sair da Cordeiro de Farias 
e chegar à sede do DNOCS, além 
de pegar a Duque de Caxias na es-
quina do Banco do Brasil, come-
çou a ser fechada. É incrível como 
se mexe no trânsito desta cidade 
sem ter ninguém para defender o 
cidadão. No caso era esperar que 
o primeiro buraco fosse concluído.

AO MESTRE COM SAUDADE
Fernando Luís da Câmara Cascu-

do, o pai da moderna propaganda do 
Rio Grande do Norte, faleceu ontem 
em Recife aos 82 anos de idade.

Na véspera, havia recebido a visita 
da irmã Ana Maria e da sobrinha Ilana, 
se mostrando antenado com sua terra 
e seu povo. Mostrava-se bem, pergun-
tando por várias pessoas, inclusive pelo signatário desta coluna.

Devo a Fernando Cascudo a abertura da primeira porta no mer-
cado de trabalho. Isso aconteceu há exatamente 50 anos, quando 
ele acabara de montar a primeira Agência de confi guração moder-
na (muito próxima da atual), a Vésper Propaganda, instalada na 
rua General Ozório, num sobradinho, no oitão da casa do Bispo, 
que ainda mantém as mesmas características. Ele havia montado 
uma equipe formada por profi ssionais importados de São Paulo e 
de Pernambuco e estava atraindo talentos locais para completar o 
time: Valdir Farias (gerente), Ailton Paulino (arte fi nalista). Dos que 
vieram de fora, João Felipe Leite, Diretor de Mídia, fi cou por aqui. 
Tornou-se Juiz do Trabalho, assim como a sua esposa, Maria de 
Lourdes Leite, que também trabalhava na Vésper e também abra-
çou a magistratura. Hoje é Desembargadora Federal. Eu tinha o 
“apelido” de Assistente da Diretoria. Carregava a sua pasta, mas ter-
minei me aproximando de clientes importantes: Nevaldo Rocha, 
Epifânio Dias Fernandes, José Rezende, Walter Dore,  sem falar no 
governador Aluízio Alves e o seu chefe da Casa Civil, Agnelo Alves.

A Vésper havia trabalhado na campanha do usineiro João Cleo-
fas, derrotado por Miguel Arrais numa campanha tão acirrada que 
ele terminou sem condições de continuar em Pernambuco. Aluí-
zio soube e, com o problema de estar sendo  atendido por agência 
com sede no Rio de Janeiro, lhe fez a proposta irrecuável: por que 
não voltar para sua terra? Voltando, ganhou a conta do Governo do 
Estado, principalmente da campanha “Seu talão vale um milhão”.

Filho de Câmara Cascudo, foi estudar direito em Recife, come-
çou sua carreira no rádio, fazendo um programa de auditório com 
seu nome composto: Fernando Luís. Daí a chegada à propaganda foi 
um passo, integrando a equipe de Norton, maior agência brasileira, 
sendo discípulo do legendário Oswaldo Alves. Antes, tinha atuado no 
teatro estudantil e formado dois grupos musicais: o quarteto “Os bo-
êmios Estudantis” , que virou Trio Irakitan, sem ele, e o Trio Potengi, 
Como compositor criou o sucesso “Prece ao vento” (“vento que ba-
lança a palha do coqueiro/ vento que balança as ondas do mar”).

Inquieto, com tudo para se acomodar na terra de sua família, 
decidiu retornar ao Recife dois anos depois, provocado por Adol-
pho Bloch, chefi ando a sucursal da revista Manchete, onde juntou 
um time de jornalistas de primeira, dando oportunidades a jovens 
talentos: Alexandrino Rocha, Ivanildo Sampaio, Ricardo Noblat, 
Helena Beltrão, Antônio Teixeira Junior,  Frederico Vasconcelos, 
Nelson Santos, Sebastião Barbosa, Tadeu Lubambo e tantos ou-
tros. A Manchete era o sonho de qualquer jornalista, inclusive do 
autor dessas linhas que exibia com orgulho o adesivo da Manche-
te no para-brisa do seu fusca. Nesse ponto vivíamos os tempos do 
“Brasil Grande”, tornando a revista o veículo ofi cial dos novos tem-
pos de desenvolvimento que o Brasil começava a trilhar, com a for-
ça do governo militar. Ainda na Machete foi buscar novos mercado 
na África e na primeira eleição de Angola foi contratado para fazer 
o marketing eleitoral do candidato Holden Roberto.

Seu último posto foi o de Coordenador de Comunicação do Sis-
tema Federação das Indústrias de Pernambuco até ter ser vítima 
de um AVC, há dois anos.

Estava hospitalizado há 60 dias, no Hospital da Unimed do Recife.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 
entrou com força total nas redes 
sociais, do Instagram ao twitter, fazendo 
comunicação direta.

 ▶ O alto comando do PMDB estadual 
começou a semana em Mossoró para 
receber a fi liação partidária da ex-prefeita 
Fafá Rosado.

 ▶ Highstil, uma grife paulista com 44 

anos de mercado, chega hoje a Natal 
com uma loja franqueda.

 ▶ Ednalda Soares lança hoje na 
Cooperativa Cultural da UFRN seu livro 
“Miguilins no sertão da cabaça azul”.

 ▶ A praça do conjunto Potilândia vai 
se chamar Praça de Esportes, Lazer e 
Cultura Maurínio Sena  Silva. Com nome 
tão cumprido é difícil que assim seja 

chamada.
 ▶ Passagem de ida e volta São Paulo/

Natal e quatro diárisa no Hotel Porto 
Suítes está nos anúncios da CVC esta 
semana. 

 ▶ O Departamento de Letras da UFRN 
inicia hoje o curso de introdução à língua 
e a cultura da Romênia.

 ▶ A Prefeitura trabalha com um horizonte 

de 300 dias para a conclusão da obra de 
restruturação da orla marítima de Natal.

 ▶ De um observador da cena política: 
“Já não se faz comunistas como 
antigamente”.

 ▶ A Playboy lançou uma edição especial 
só com fotos das “playmates mais 
gostosas do mundo”, que apareceram 
nas diferentes edições da revista.

ZUM  ZUM  ZUM

DO PRESIDENTE DA CAERN, YURI TASSO,
ANITECIPANDPO QUE NATAL SERÁ 100% SANEADA.

Conquistamos o poder de 
investir, pagar com recursos 
próprios as contrapartidas e 
indenizações de obras”.

MAIS ENERGIA
A governadora Rosalba Ciar-

lini inaugura amanhã mais um 
parque de geração de energia eó-
lica nos municípios de Parazinho 
e João Câmara. Trata-se do Parque 
Asa Branca, formado pelo conjun-
to de cinco parques distintos, cada 
um com capacidade de geração de 
32 megawatts, fazendo o total de 
160 megas.

FORÇA POLÍTICA
Do senador Eunício Oliveira 

(PMDB-CE):  “O Programa Mais 
Médicos vai ser para a presiden-
te Dilma Rousseff  o mesmo que o 
Bolsa-Família foi para Lula”.

FESTA DO CANTO
Comemorando o seu 25º ani-

versário, o Coral Canto do Povo 
promove hoje e amanhã no Teatro 
Alberto Maranhão um Encontro 
de Corais reunindo cinco conjun-
tos do Estado para compartilha-
rem vivências e experiências no 
universo da prática coral.

A RESPOSTA
Do senador José Agripino  so-

bre razões ou motivos para o de-
putado Betinho Rosado se desfi -
liar do Democratas: “Já se mani-
festaram o Ministério Público e 
o Tribunal Superior Eleitoral ne-
gando-lhe justa causa. Como ami-
go do deputado, lamento seu pe-
dido de desfi liação. Como pre-
sidente do Partido, cabe-me ou-
vir a Executiva Nacional e tomar 
as providências que a lei impõe.” 
Tradução livre: deixando o Parti-
do, Betinho pode perder o resto 
do mandato.

NÚMEROS DA CRISE
Para se ter o tamanho da cri-

se no abastecimento d´àgua em 
duas cidades-polo do Estado, bas-
ta revelar o número dos seus re-
servatórios: em Pau dos Ferros, a 
última medida do estoque do açu-
de local indicava a existência de 
apenas 12,96% de sua capacidade. 
Em Caicó, o açude Itans está redu-
zido a 17,36% da capacidade.

CANTIGAS 
MEDIEVAIS

A repre-
sentação da 
mulher nas 
cantigas me-
dievais e uma interpretação da 
imagem da América erótica é 
tema de um debate que acontece-
rá na noite de hoje no auditório do 
Centro de Ciências Humanas da 
UFRN. É parte de um projeto de 
extensão que coloca novos temas 
em discussão todos os meses.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Médicos e plantões
Não haverá conserto nem melhoria, nunca, para a saúde pú-

blica se as medidas de readequação administrativa forem, sempre, 
rechaçadas pelos profi ssionais médicos, como se deu no fi nal da 
semana passada no Hospital Deoclécio Marques, em Parnamirim, 
quando cinco cirurgiões pediram demissão em protesto, segundo 
a Secretaria de Saúde, contra a instalação dos pontos eletrônicos.

De acordo com o secretário de Saúde Luiz Alberto Fonseca há 
uma distorção histórica dentro do sistema, segundo a qual os plan-
tões médicos nunca são cumpridos como deveriam. Medidas ad-
ministrativas à parte, parece sempre muito difícil solucionar uma 
divergência burocrática com a categoria sem que a reação, no cur-
to prazo, não venha em forma de medidas mais radicais.

Evidente que deve haver, por parte da categoria médica, ao me-
nos no entendimento das entidades que a representa, razões para 
a posição que assume, mas a percepção por parte da opinão públi-
ca já é a de que, à parte as difi culdades enfrentadas pelos gestores 
(aí incluídas a falta de leitos, de medicamentos e de medidas estru-
turais, em geral), há uma série de outras, motivadas pela reação dos 
médicos aos ditames do setor.

A demissão dos médicos em Parnamirim, para o lugar dos 
quais devem ser trazidos outros profi ssionais ligados à cooperati-
vas (outro ponto que bem merecia análise), certamente prejudicou 
pacientes que precisavam de cirurgias – o que é ruim. 

A decisão dos médicos de deixarem o serviço ocorreu, de for-
ma coincidente, no mesmo momento em que o Tribunal de Con-
tas do Estado anunciou a investigação de uma série de rotinas na 
Secretaria de Saúde, com indícios de irregularidades, incluindo o 
pagamento dos plantões.

Não haverá mudanças, nunca, na gestão da saúde pública se espí-
ritos desarmados não passarem a discutir o assunto sem o ranço do 
corporativismo. Sem pensar, sobretudo, no atendimento a ser pres-
tado aos usuários, pouco se avançará. Isso inclui uma postura mais 
conciliatória e menos beligerante, mesmo dos gestores públicos.

Se há, no entanto, algo de positivo que isso tudo pode gerar é 
exatamente o fato de tratar de forma mais aberta dos problemas 
enfrentados na área da gestão hospitalar. A sucessão de episódios 
sugere que o problema é menos de falta de pessoal do que de ges-
tão, ainda que se reconheça a grande reclamação dos médicos, a 
de que em muitas unidades falta estrutura, como material, macas, 
medicamos e equipamentos.

Trata-se, portanto, de outra discussão, que não deveria ser 
apontada como justifi cativa para a demissão dos médicos. Acor-
dos para descumprimento dos plantões ou reação à assinatura 
pura e simples da folha de presença são, ao fi nal, sempre onerosos 
para o serviço público e, mais ainda, para os usuários dos Sistema 
Único de Saúde.

Editorial

Achava que jamais gostaria de ritmos como rap ou funk algum 
dia na vida. Pura bobagem e preconceito. Eu penso que o precon-
ceito está, geralmente, ligado à desinformação. O conhecimento 
abre portas da mente da gente e nos torna, principalmente, mais 
tolerantes e, portanto, mais generosos com o que não é espelho. 
Bom, o fato é que aquela ideia inicial já mudou faz um tempo. Mas 
tive um reforço grande na sexta-feira passada depois de assistir 
a cantora e compositora, natural de Curitiba (PR), Karoline dos 
Santos Oliveira, 26, mais conhecida como Karol Conka, no Festi-
val Música Alimento da Alma (Mada).

Não sou profunda conhecedora de música, não manjo tão 
bem de crítica quanto oss amigo Alexis Peixoto e Moisés de Lima, 
mas arrisco dizer que essa menina é uma promessa e uma espe-
rança para um ritmo de periferia, nem sempre compreendido, 
apreciado e reconhecido como deveria.

Já logo de cara você olha para Karol Conka e, em não sendo um 
crítico musical, sente que ela é uma artista que domina o palco e 
quer se comunicar com sua voz e sua música dançante e não com 
sua bunda como, infelizmente, ainda é muito comum no nosso país 
para algumas moças que se arriscam a tocar funk. Não é o caso de 
Karol, cuja base é o rap, mas com infl uências de MPB, afrobeat e 
dubstep. Esses dois últimos eu nem sei para onde vai e peguei de in-
formações da Folha de São Paulo. O visual então nem se fala. Bem 
vestida no palco, com saia preta, top brilhante e blazer, Karol parecia 
uma diva, mexendo-se com elegância e, a cada música executada, 
agradecendo por estar em Natal e diante daquela plateia receptiva.

Karol descobriu o talento para escrever cedo, aos 16 anos ganhou 
um concurso na escola, fazendo um rap. Em 2010, antes mesmo de 
gravar ofi cialmente, duas músicas suas “Boa Festa” e “Me garanto” 
bombaram na internet. De lá para cá já foi indicada ao VMB, na ca-
tegoria Aposta, ganhando respeito de rappers como Racionais MC’s, 
Criolo, Emicida e Marcelo D2. E esse ano ganhou o Prêmio Multishow.

Karol Conka (o segundo nome é uma referência ao primeiro 
nome “com ka”) é prova de que quando há talento, trabalho e um 
tiquinho de sorte de encontrar as pessoas certas e músicos com-
prometidos, a arte se manifesta e se estabelece. Assistir à Karol 
no palco do Mada foi, além de um deleite artístico para mim, en-
quanto expectadora, também um recadinho às minhas amarras 
pessoais.  Aquelas que ainda podem escorregar em algum tipo de 
preconceito. Porque conhecê-la foi, principalmente, uma conver-
sa entre a sua música e meus ouvidos, os quais se espalharam e 
dominaram todo o resto do corpo. Sensação que só a arte e suas 
interseções com os seres humanos podem causar.

Jamais é palavra que  
nos deixa surdos

SHEYLA DE AZEVEDO

Jornalista ▶ azevedo.sheyla@gmail.com

Artigo
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AS COMISSÕES NACIONAL e do Rio 
e de parlamentares visitaram 
ontem a sede do antigo DOI-
Codi (Destacamento de 
Operações de Informações do 
Centro de Operações de Defesa 
Interna), na capital fl uminense. 

No local funcionou o 
primeiro Batalhão do Exército 
durante a ditadura militar (1964-
1985). Na entrada da unidade, 
situada na Tijuca, na zona norte 
do Rio, houve uma discussão 
entre os integrantes da 
comissão e o deputado federal 
Jair Bolsonaro (PP-RJ). 

Bolsonaro queria 
participar da visita, apesar da 
discordância dos senadores 
Randolfe Rodrigues (PSOL-
AP) e João Capiberibe (PSB-
AP). Também integra o grupo 
de parlamentares a deputada 

federal Luiza Erundina (PSB-SP), 
que na semana passada teve sua 
visita negada pelo Exército. 

“Eles não aceitam o 
contraditório e temem a 

verdade. Caso os comunistas 
tivessem ganho aquela guerra, 
a situação no Brasil seria muito 
pior. Esse pessoal aqui vive de 
mãos dadas com ditadores e 

ditaduras”, disse Bolsonaro. 
Após cinco minutos de 
discussão com os senadores, 
o deputado teve a entrada 
liberada pelos militares do 
Exército. 

“O Bolsonaro não tem 
nada a ver com essa pauta. Ele 
não faz parte da comissão e 
não acompanha com a gente 
ofi cialmente essa visita”, 
afi rmou Wadih Damous, 
presidente da Comissão 
Estadual da Verdade. 

Em frente ao Batalhão 
do Exército, um grupo de 
cerca de 40 pessoas aguarda o 
fi nal da visita. Eles carregam 
bandeiras de partidos como 
o PCR (Partido Comunista 
Revolucionário) e fotos de 
presos políticos, que fi caram 
detidos no DOI-Codi no Rio.

Pior que o soneto
A nota da direção do PT foi lida no Palácio do Planalto e no QG 

de Eduardo Campos como um ultimato: se o PSB não estiver com 
Dilma Rousseff  em 2014, será considerado oposição. Para auxilia-
res da presidente, o texto revela “falta de sintonia” com a estraté-
gia da petista e de Lula de evitar rompimento com o governador 
de Pernambuco. “É o PT jogando Campos para tudo ou nada”, diz 
um governista. Dilma quer marcar nova conversa com o pessebis-
ta na primeira semana de outubro. 

PELA CULATRA 
Embora petistas garantam que 
a intenção da nota era apazi-
guar os ânimos, Campos mani-
festou a aliados, diante do tex-
to, que o PSB sempre foi contra 
a ideia de bipartidarismo. “Des-
de o tempo da ditadura”, alfi ne-
tou. Para ele, “o Brasil é mais 
complexo que isso”. 

VOO SOLO? 
Cândido Vaccarezza (PT-SP), 
que esteve com Lula ontem, 
afi rma que a nota não foi sub-
metida ao ex-presidente por 
Rui Falcão, no encontro que ti-
veram ontem no início da tarde. 

LIVRE PARA... 
Campos grava hoje partici-
pação nos spots de TV que o 
PSB exibe a partir da próxi-
ma terça-feira. Na propagan-
da, falará sobre “desafi os” que 
o Brasil ainda precisa vencer, 
como a mobilidade, a saúde e 
a educação. 

...CRITICAR 
Campos será o protagonista de 
todas as inserções nacionais. O 
material é produzido pela Link 
Propaganda, de Edinho Barbosa. 

NAS REDES 
O Planalto agendou para sexta-
-feira evento com Dilma para a 
reestreia do governo nas redes 
sociais, organizado pelo gabi-
nete digital. O governo vai re-
paginar o portal Brasil e, na se-
gunda etapa, as páginas do Pla-
nalto nas redes sociais. 

TÊTE-À-TÊTE 
Marina Silva limpou sua agen-
da esta semana para se reunir 
com os ministros do TSE e dis-
cutir o processo de criação da 
Rede. A ex-senadora quer “sen-
sibilizá-los” e mostrar que o 
partido cumpriu todas as exi-
gências para obter o registro.

PLANO B 
O PPS apresenta seu progra-
ma de TV na quinta-feira. Sem 
a defi nição de José Serra sobre 
uma possível fi liação, a sigla op-
tou por relacionar as manifes-
tações pelo país a partir de ju-
nho ao “sentimento de mudan-
ça” que pode emergir em 2014. 

FORA 
O PR entrou no TSE com ação 
de perda de mandato do se-
nador Vicentinho Alves (TO), 
que apresentou carta de des-
fi liação da sigla. O parlamen-
tar estava próximo de fechar 
com o PSB, mas pode se fi liar 
ao PROS, caso o partido obte-
nha registro, para evitar a per-
da do cargo. 

TRANSIÇÃO 
O governo de São Paulo no-
meou Helder Liberato Bovo 
para o gabinete da Secretaria 
de Emprego e Trabalho do Es-
tado. Bovo é fi liado ao PDT, mas 
foi um dos articuladores da co-
leta de assinaturas para a cria-
ção do Solidariedade - trabalho 
que aconteceu inclusive dentro 
da estrutura da secretaria. 

GENÉRICO 
Em fase fi nal para tentar obter 
registro, o PROS (Partido Repu-
blicano da Ordem Social) es-
palhou outdoors às margens 
de avenidas para arregimentar 
novos fi liados com o slogan: 
“Somos contra a corrupção”. 

MOBILIDADE 
Na última quinta-feira o STJ 
deu uma decisão contrária à 
renovação, sem licitação, dos 
contratos de concessões de 
transporte público do Rio de 
Janeiro renovados, alguns de-
les das décadas de 1940 e 1950. 

MOBILIDADE 2 
A 2ª Turma do tribunal deter-
minou que as licitações sejam 
feitas no prazo de um ano, no 
máximo, sem que se espere o 
trânsito em julgado. A decisão 
não se refere a todos os contra-
tos, mas abre brecha para rever 
outros casos. 

VISITA À FOLHA 
Britaldo Pedrosa Soares, presi-
dente da AES Eletropaulo, vi-
sitou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido em 
almoço. Estava acompanhado 
de Teresa Vernaglia, vice-pre-
sidente de Serviços Compar-
tilhados, e Paulo Camillo Pen-
na, vice-presidente de Relações 
Institucionais, Comunicação e 
Sustentabilidade. 

Se Bolsonaro fez isso com 
um senador e na democracia, 

imaginem o que fazia com os que 
se insurgiam contra a sua ditadura. 

DO SENADOR RANDOLFE RODRIGUES (PSOL-AP), sobre o 
soco que diz ter levado do deputado Jair Bolsonaro (PP-RJ), em 

discussão em frente ao antigo DOI-Codi.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
DESAFIO SOBRE RODAS 

Ao decidir participar da Pedalada Noturna, na Virada Esporti-
va, o prefeito Fernando Haddad (PT) combinou que partiria do Par-
que das Bicicletas, em Moema, e pararia algumas esquinas à fren-
te. Duas horas depois, telefonou para Celso Jatene (Esportes) e dis-
se que estava no Memorial da América Latina, a 11 km a largada. 

– O pessoal esquece que eu não sei recusar desafi o! - disse, 
contando que os ciclistas o instaram a ir adiante.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0165/2013 - TOMADADE PREÇOS
A v i s o

A Comissão

AComissãoPermanente deLicitação -CPL, no usode suas atribuições legais, torna público que, após
análise daProposta de Preços edeacordo comas exigências contidas noEdital, julgou do
presente Certameaempresa: . Prazo Recursal
na formadaLei.

vencedora
CONSTRUART -CONSTRUÇÕESESRVIÇOSLTDA

Natal/RN, 23 de Setembro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

FOLHAPRESS

NA TENTATIVA DE acabar com 
a reavaliação de penas de 
condenados pelo STF (Supremo 
Tribunal Federal), o senador 
Álvaro Dias (PSDB-PR) 
apresentou ontem projeto de 
lei que acaba com os chamados 
embargos infringentes no 
tribunal. 

A proposta altera a lei 8.030, 
de 1990, que regulamenta os 
processos que tramitam nos 
tribunais superiores. Para entrar 
em vigor, o projeto precisa 
ser aprovado no Senado e na 
Câmara. A proposta diz que não 
cabem embargos infringentes 
contra decisão que for tomada 
pelo plenário do STF. 

Na semana passada, o 
Supremo acatou os embargos 
e permitiu que 12 dos 25 
condenados pelo mensalão 
tivessem direito à reavaliação 
de algumas de suas penas. Os 
ministros do STF admitiram a 
apresentação dos novos recursos 
para os casos em que um 
condenado teve ao menos quatro 
votos a seu favor no julgamento 
realizado no ano passado. 

Com isso, réus como o ex-
ministro José Dirceu, o ex-
tesoureiro do PT Delúbio Soares 
e o ex-presidente da Câmara 
João Paulo Cunha (PT-SP) 
poderão escapar da prisão em 
regime fechado. 

Dias afi rma que os 
embargos são “recursos 
totalmente incompatíveis” com 
o julgamento de ações penais 
analisadas pela corte. O tucano 
diz que, à exceção do STF, o 
instrumento não é aplicado por 
nenhum outro tribunal. 

“Se a lógica dos infringentes 
é possibilitar à defesa um novo 
julgamento por um órgão 
colegiado maior do que aquele 
que originalmente apreciou a 
matéria, qual o sentido de se 
permitir embargar a decisão para 
que seja reapreciada pelo mesmo 
órgão que prolatou o acórdão, 
como acontece quando se trata 
do STF?”, questiona o senador. 
Para ele, o Supremo precisa dar 
celeridade aos processos que 
tramitam na corte. 

“É hora de se promover 
a celeridade processual, sem 
prejuízo da ampla defesa que 
já é assegurada aos acusados, 
ao serem julgados, num juízo 
de cognição plena e exauriente 
pelos onze ministros que 
compõem o STF”, afi rmou. 

MENSALÃO 
Como o STF aceitou os 

embargos infringentes na ação 
do mensalão, a aposta entre 
advogados de defesa é que o caso 
dure pelo menos mais um ano. 

O ministro Luiz Fux foi 
sorteado como o novo relator 
dos recursos, o que sugere 
celeridade no processo, uma vez 
que ele os rejeitou e, ao longo do 
julgamento, adotou a linha dura 
o presidente da corte e relator 

do caso, Joaquim Barbosa, 
contra os réus. 

A decisão de acatar 
os chamados embargos 
infringentes foi precedida de 
forte polêmica e dividiu a corte. 

O ministro mais longevo do 
STF, Celso de Mello, é sempre 
o último a votar. Coube a ele 
desempatar o placar, e seu 
longo voto de 2h05min frustrou 
aqueles que esperavam se 
não a reversão de sua posição 
favorável aos infringentes, ao 
menos a cobrança por rapidez 
no processo. 

Maior julgamento da 
história do STF, o mensalão 
consumiu quatro meses e meio 
em sua primeira etapa em 2012. 
Outras seis semanas foram 
necessárias entre a análise 
dos recursos e a decisão de se 
realizar uma reavaliação das 
penas de alguns réus. 

O mensalão em si não 
será questionado nos novos 
julgamentos. O esquema foi 
revelado em 2005. No ano 
seguinte, o Ministério Público 
Federal apresentou sua 
denúncia do caso, que foi aceita 
pelo Supremo no ano seguinte. 

Em agosto do ano passado, 
o julgamento começou. Penas 
duras e discussões acaloradas, 
que descambaram para 
bate-bocas entre ministros, 
marcaram o debate. Ao fi m, 25 
foram condenados.

O ministro do STF (Supremo 
Tribunal Federal) Luís Roberto 
Barroso liberou ontem a 
revisão de seus votos sobre os 
recursos do mensalão. Ele é o 
primeiro a divulgar a entrega do 
material que serve de base para 
a produção do documento que 
vai resumir o que foi decidido no 
julgamento e pode levar à prisão 
de alguns réus. 

Para a produção do 
chamado acórdão - documento 
que resume o que foi decidido 
no julgamento - é preciso que 

todos os ministros avaliem as 
transcrições do que discutiram 
em plenário e liberem os votos 
revisados. 

Com isso, Barbosa poderá 
publicar o documento e 
iniciar uma discussão sobre o 
momento de prisão dos réus 
que não possuem direito a um 
outro tipo de recurso chamado 
de embargos infringentes. 

Dos 25 condenados, 13, 
entre eles os deputado Valdemar 
Costa Neto (PR-SP) e Pedro 
Henry (PP-MT), além do delator 

do esquema, Roberto Jeff erson, 
não têm direito aos infringentes. 
Por isso, com a publicação do 
resumo do que foi decidido no 
julgamento de seus recursos o 
STF terá de avaliar o momento 
de suas prisões. 

A dúvida se dá devido ao 
fato de parte dos ministros 
entender que, mesmo 
publicado o acórdão, será 
preciso dar uma última chance 
para que os condenados 
entrem com os chamados 
embargos declaratórios, um 

tipo de recurso que serve para 
esclarecer pontos obscuros, 
omissos ou contraditório da 
sentença. 

Outra parte, no entanto, 
acredita na possibilidade 
de prisão imediata para os 
13 réus por considerar que 
os primeiros recursos por 
eles apresentados foram 
meramente protelatórios, ou 
seja, não tinham como objetivo 
esclarecer a sentença, mas 
somente atrasar o início do 
cumprimento das penas.

EMBARGO 
AOS EMBARGOS
/ MENSALÃO /  SENADOR ÁLVARO DIAS APRESENTA 
PROJETO CONTRA EMBARGOS INFRINGENTES NO SUPREMO

 ▶ Proposta de Álvaro Dias altera lei que regulamenta processo no STF 

JOSÉ CRUZ / ABR

 ▶ Jair Bolsonaro se exalta durante discussão na área externa do prédio

TÂNIA REGO / ABR

BARROSO CONCLUI REVISÃO E LIBERA VOTOS SOBRE RECURSO

Bolsonaro tumultua visita de 
comissão ao antigo DOI-Codi

/ VERDADE /
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Conecte-se

Uern
Cassiano: pertinente, oportuno e 
altamente responsável o que você 
escreveu na Roda Viva. A federalização 
da Uern será um importantíssimo 
passo para a melhoria do sistema 
de educação do RN. Os que por isso 
lutam - agradecem. 

Eleika Bezerra
Por e-mail

Crack
A Secretaria de Segurança disse que 
instalaria câmeras para vigiar usuários 
de crack em Natal. Ora, isso não é 

coisa que se vigie com câmeras, a 
não ser que o assunto seja tratado 
somente pela forma policial. Há 
diferenças entre usuários e trafi cantes. 
Muitas vezes os usuários viram 
escravos do vício. Eles precisam não 
da repressão policial, mas do socorro 
médico para saírem do vício. Já os 
trafi cantes, não. Estes têm que, aí 
sim, ser descobertos e presos. E não 
adianta prender os miúdos. Tem que 
prender os grandes trafi cantes, são 
esses os perigosos.

Maria Solange Cunha
Por e-mail

Protestos
Não é possível que a sociedade vai 
continuar assistindo à quebradeira 
promovida por baderneiros se dizendo 
manifestantes. Até quando? Isso não 
existe e tem de ser combatido. Quer 
protestar, proteste. Agora, quebrar o 
patrimônio público, que será reposto 
com seu próprio dinheiro, o dos 

impostos, é de uma burrice sem igual.

Mário Sérgio Fagundes
Por e-mail

Getúlio
Parabéns pela matéria com o goleiro 
Getúlio Vargas. O que fi zeram com ele 
no ABC foi uma grosseria. Botaram 
no banco e entregaram a camisa de 
titular a um rapaz que nem havia 
pisado em Natal. Na matéria, Getúlio 
Vargas mostrou que tem uma cabeça 
ótima e está acima da média dos 
jogadores de futebol da terrinha.

Ranilson Ribeiro
Por e-mail

Exemplo
Bonita a matéria com o estudante 
Arinaldo Nascimento, que sofre de 
uma síndrome grave mas mesmo 
assim reuniu forças para realizar seu 
sonho, concluindo a faculdade de 
Jornalismo. Parabéns pela força de 
vontade.

Célia Cristina Xavier
Por e-mail

Dança
Toda eleição é assim mesmo. Partido 
político no Brasil só serve, na maioria 

das vezes, para dar abrigo a uma 
candidatura ou outra, não existe linha 
partidária, nem respeito à doutrina ou 
ideologia alguma. São penduricalhos 
de ocasião sempre preparados 
para receber quem seja de direita, 
de esquerda ou de centro. Todos 
querem o mesmo. Fazer parte do 
poder e lá ter acesso aos inúmeros 
benefícios propiciados pelos que estão 
mandando. Quem não tá lá ainda, é 
doido pra entrar. Para isso, partido é o 
de menos.

Luciano Gonçalves
Por e-mail

Saneamento
Tomara que o “saneamento” nas 
contas da Caern relatado pelo NOVO 
JORNAL venha a se traduzir em 
efi ciência. Tá difícil acreditar.

MarcosAlexandre, @marcosjorn
Pelo Twitter

Taxi
Sobre a reportagem “Vou de táxi”, 
mostrando a chegada a Natal do 
aplicativo para smartphone Easy Taxi: 
usei o app no Rio ! Muito bom ...

Priscila Bezerril, @Pribezerril
Pelo Twitter

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Ficção feita de grana
Tudo o que querem o tempo 

inteiro é que você pense que é fi cção. 
Por isso repetem o tempo inteiro: 
“trata-se de uma fi cção”. Mas onde é 
que pode entrar na cabeça de alguém 
uma fi cção feita de dinheiro, de 
grana? Pois é exatamente isso que é 
o orçamento brasileiro, aquele que é 
elaborado por prefeituras, estados e 
pela União. Algo feito de grana pura, 
milhões, bilhões, trilhões, todos os 
anos, em jorro, em profusão... Para 
onde? Para onde?  

A fi cção a que – a princípio – se 
referem, muito especifi camente, diz 
respeito ao não cumprimento das 
emendas elaboradas e que muitas 
vezes (a maioria?) são moeda de troca 
para agradar senadores, deputados, 
prefeitos, vereadores e lideranças; 
num efeito cascata que – em tese – 
ajuda a manter o sistema político tão 
criticado e contestado recentemente, 
o famoso “tomaládacá”. O sujeito se 
enerva porque colocou como emenda 
ao orçamento uma grana para São 
José dos Colchões e o dinheiro não sai. 
O prefeito vai se enervando também 
e começa a cobrar. Chega o fi m do 
ano e o dinheiro não vem. Atrapalha 
o apoio que já era consolidado. 
A coisa deixa de ser fi cção e vira 
realidade se o governante submete 
ao Congresso – por exemplo – uma 
matéria importante e precisa disso 
aprovado, sem riscos. Aí, quem tinha 
emenda para receber – se votar 
direitinho – consegue receber. Tem 
os que são fi xos e tem os eventuais 

– tema que eu retomo já, já... Porque 
antes é preciso dizer que afi rmar o 
orçamento como uma peça de fi cção 
já é o começo de um roubo. Dizer isso 
e insistir nesse discurso é entregar um 
pacote pequeno que traz dentro outro 
discurso: o de que aquele dinheiro que 
saiu do seu bolso em forma de imposto 
não vai voltar (é fi cção!) mesmo 
estando defi nido por lei (é fi cção!) que 
deve ser aplicado em saúde, educação, 
transporte, segurança e cultura (tudo 
isso é fi cção!). Ou seja: sabe aquele 
posto de saúde que você precisa? É 
fi cção! E a escola? Ficção. E o hospital? 
Ficção. As macas nos corredores e as 
pessoas sofrendo: drama puro, dentro 
da fi cção. As delegacias: história pra 
boi dormir. Em resumo: salve-se quem 
puder, meu pirão primeiro. 

Esse discurso, por sua vez, é outro 
também, e diz assim: não se meta por 
aqui porque não há o que ver, é algo que 
você não entende e que não tem porquê 
de querer fi scalizar. E que infelizmente 
permanece institucionalizado. Mas não 
deveria. A fi scalização do orçamento 
é o nervo exposto para pressionar por 
mudanças, muito mais que vidraças. 
Se todo temor imposto nos protestos 
fosse aplicado junto ao orçamento, à 
fi scalização dessa lei e sua aplicação, os 
pactos não estariam esses fantasmas, 
esses esqueletos no armário, essa falta 
de vergonha na cara e a comprovação 
de que com a volta do brasileirão e a 
chegada da Copa tudo foi esquecido. 
E não é o caso de dizer aqui que os 
protestos foram equivocados. Não se 

trata disso, mas de um comentário 
para acrescentar, não para diminuir. O 
momento é riquíssimo para a história 
do país. 

Momento propício, inclusive, para 
perceber que não existe independência 
na política. Quando um cara, um 
partido, uma bancada diz que será 
independente com relação a um 
Governo, em 99% das vezes acaba de 
nascer um adepto do cinismo. Porque 
a independência, hoje em dia (na 
política) não simboliza o que deveria 
ser, mas é sim a representação de que 
tudo o que deveria ser feito  fi cará em 
segundo plano e todas as escolhas 
serão guiadas pelas oportunidades 
que determinada votação ou 
posicionamento podem propiciar ao 
“capital político”. E se o governante 

for da mesma escola, estamos feitos. 
Infelizmente, na política (hoje em dia) 
independência signifi ca chantagem. 
E isso é facilmente detectável porque 
os independentes, em geral, não são 
coerentes. Mas não podemos dar 
nomes aos bois porque não contamos 
- da mesma maneira que é com o 
orçamento - de um acompanhamento 
efetivo do desempenho parlamentar 
de nossos políticos eleitos por nós 
com os nossos votos e desejos de 
felicidade, um beijo e um abraço. 
Não sabemos quem são nossos 
políticos, seus patrimônios, suas 
bandeiras, como votaram nas matérias 
polêmicas e porque agiram dessa 
forma. O conjunto de pessoas que nos 
representa vai se sucedendo como no 
mercado da moda: algumas coisas 

são básicas e outras, coqueluches do 
momento. Que podem ser convertidas 
em peças padrão do vestuário. 

E no jornalismo também, só para 
não passar sem falar nesse assunto: 
nessa hora de tantas contestações 
é que o jornalismo se faz mais 
necessário, e preciso (aí sim) ser mais 
independente para poder propiciar 
aos leitores não uma informação 
enviesada, viciada, tentando fazer 
propaganda, tentando doutrinar ao 
invés de informar. 

O jornalismo tem de ser 
independente para retomar seu 
princípio mais precioso: contar a 
história. E deixá-la registrada. O 
momento é rico. O processo é lento. 
Um passo à frente e já não estaremos 
mais no mesmo lugar. Deus esteja.

EVERTON DANTAS
Jornalista  ▶ dantas.everton@gmail.comJornal de Everton Dantas 

escreve nesta coluna 
às terças-feiras @evertondantas

Sexo e poder
O irlandês Oscar Wilde, gênio da arte e da crítica social, escre-

veu: “Tudo no mundo está relacionado a sexo, exceto o próprio 
sexo, que está relacionado a poder”. 

Em princípio, a assertiva do artista visava a era vitoriana, ca-
racterizada por um longo período de prosperidade no Reino Uni-
do, graças à expansão do império britânico nos quatro cantos do 
planeta, à euforia da Revolução Industrial e à emergência de uma 
vasta classe média, educada, na metrópole da rainha Vitória. Mas, 
pensando bem, é uma frase de conteúdo universal e atemporal. 

Aplica-se à Antiguidade e à Idade Média, como se pode notar 
nos registros da história e da literatura, e encaixa-se como uma 
luva no mundo contemporâneo, cada vez mais hedonista e fasci-
nado pelo poder. 

Não seria exagero afi rmar-se que sexo e poder constituem a 
segunda locomotiva social de nosso tempo. A primeira é o medo, 
imbatível em sua capacidade de criar “necessidades”, estimular o 
consumo e manter as pessoas sob controle.

Considere-se ainda que, a exemplo da Inglaterra vitoriana, vi-
vemos um período de expansão econômica e tecnológica, com 
aumento da classe média e a emergência de novos ricos - e sua 
predisposição narcisista e exibicionista -, e logo se perceberá o 
pano de fundo de hipocrisia sobre o qual o sexo sempre estará re-
lacionado ao poder e não ao amor e ao esplendor da vida.

Dos tempos de Wilde aos nossos dias muita coisa mudou na 
periferia das relações humanas e tabus rolaram ao impacto de re-
voluções nos costumes, aí incluída a chamada revolução sexual. 
Mas na essência continuamos atados por grilhões atávicos. No 
campo da sexualidade, nossa relação com o impulso e com os sen-
timentos continua tão desastrosa quanto no passado repressivo, 
graças à persistência, ainda que disfarçada, da velha visão de sexo 
como transgressão.

Na impossibilidade de vivenciá-lo com entrega, inocência 
e respeito, algo que só o amor (e não a posse) é capaz de viabili-
zar, resta-nos a opção de tornar o sexo utilitário, mediante seu uso 
para alcançarmos algum tipo de poder – mesmo que isso não vá 
além da trivial exibição do parceiro ou da parceira como troféu no 
circuito de solidão e insegurança das rodas sociais.

 Falar sobre sexo e expor em público a própria intimidade não 
são, necessariamente, sinais de que estamos à vontade com as 
nossas energias, deixando-as fl uir com naturalidade. Ser “preda-
dor” ou mulher fatal não signifi ca que estamos felizes ou centra-
dos, mas tão somente que navegamos num mar de carências e 
medos.

O sexo é uma das expressões mais fortes do mistério a que 
chamamos vida, fonte de equilíbrio e harmonia para o indivíduo 
e a humanidade. Mas enquanto não aprendermos a lidar com ele 
com a naturalidade com que respiramos ou comemos, sua ma-
nifestação, de algum modo, sempre nos conduzirá à fraude e à 
frustração. 

Plural
JOMAR MORAIS

Jornalista ▶ jomar.morais@supercabo.com.br
Jomar Morais escreve nesta 
coluna às terças-feiras

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Editor 

Viktor Vidal

A CÂMARA MUNICIPAL de Natal 
(CMN) decidirá hoje se os pedidos 
de autorização de empréstimo 
feitos pelo poder executivo serão 
votados em regime de urgência.

De acordo com o que foi 
acertado entre os líderes de 
bancada na CMN e a mesa 
diretora do legislativo na semana 
passada, apenas dois dos três 
empréstimos requisitados 
pela Prefeitura de Natal serão 
apreciados na sessão ordinárias 
de hoje. Os dois pedidos totalizam 
R$ 104 milhões, a serem tomados 
junto à Caixa Econômica Federal 
(CEF).

As verbas são destinadas para 
a contrapartida do município 
nas obras de mobilidade 
urbana previstas na Matriz de 
Responsabilidades da Copa 
do Mundo 2014 e a criação de 
corredores exclusivos para o 
transporte público nas principais 
vias da capital potiguar. Os dois 
pacotes de obras contam com 
fi nanciamento do Governo 
Federal.

Além dos R$ 104 milhões, a 
prefeitura deseja tomar mais um 
empréstimo de aproximadamente 
R$ 30 milhões junto ao Banco 
Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES). 
O montante diz respeito ao 
fi nanciamento do Programa de 
Modernização da Administração 
Tributária e da Gestão dos Setores 
Sociais Básicos (PMAT) do banco. 
Ainda não há data para quando 
este empréstimo será votado.

Os projetos de lei que 
autorizam os dois empréstimos 
junto à CEF – um de R$ 70 
milhões e outro de R$ 34 milhões 
– deverão ser lidos no plenário 
logo após a abertura da sessão 
ordinária. Em seguida, para 
alcançar o caráter de urgência 
e ser votado ainda na mesma 
sessão precisa ter a aprovação de 
20 vereadores. Os projetos de lei 
estão na casa legislativa municipal 
a pouco mais de uma semana.

Com a confi rmação do regime 
de urgência, as três comissões 
por onde o projeto passaria – 
Planejamento Urbano, Finanças 
e Justiça – dão seus pareceres de 
forma oral, no plenário. 

Os projetos de empréstimo 
encontram-se atualmente nas 
mãos da comissão de Legislação, 
Justiça e Redação Final, presidida 
por Jacó Jácome (PMN), e não 
passou por nenhuma outra.

Esta comissão se reuniu na 
tarde de ontem, mas não realizou 
discussões sobre os empréstimos. 
De acordo com Jácome, que 
também é relator das requisições 
da prefeitura, não problemas 
técnicos com o projetos. 

No entanto, o vereador afi rma 
que irá aguardar a defi nição 
sobre a urgência da votação para 
emitir seu parecer. “As obras 
trarão benefícios concretos para a 
cidade. Sou a favor do projeto, que 
não tem inconstitucionalidade. 
Ele é urgente, mas o trâmite de 
votação precisa tirar mais dúvidas 
dos vereadores. A comissão de 
Justiça ainda não votou pois há 
essa expectativa de defi nição do 
regime de urgência”, explicou Jacó. 

4008-1000
Plantão de vendas:

amil.com.br

O MAIOR PLANO DE SAÚDE
 DO PAÍS CRIOU UMA

  SOLUÇÃO INTELIGENTE
PARA VOCÊ DE NATAL.

* Plano Medial 200 PME, a partir de 2 vidas, QC, de 0 a 18 anos, cobertura regional.

Válido até 31/12/2013 e somente para contratação no Rio Grande do Norte.

À BASE DO
/ MOBILIDADE /  
VEREADORES DECIDEM 
HOJE SE AUTORIZAÇÃO DE 
EMPRÉSTIMOS PEDIDOS 
PELA PREFEITURA SERÁ 
VOTADA EM REGIME DE 
URGÊNCIA

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Jacó Jácome, presidente da Comissão de Legislação e Justiça e Redação Final, vai aguardar decisão sobre urgência para emitir parecer

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

ADJUNTO DA SEMOPI TIRA 
DÚVIDAS SOBRE PROJETOS

Para alguns vereadores as 
tardes de terça e quarta-feira 
da semana passada, nas quais 
a CMN recebeu secretários 
municipais e o superintendente 
regional da CEF Roberto 
Sérgio Linhares para explicar 
a viabilidade e justifi car a 
importância do empréstimo 
de R$ 104 milhões, não foram 
sufi cientes.

Ainda ontem Caio Múcio 
Pascoal, secretário-adjunto 
da Secretaria Municipal de 
Obras Públicas e Infraestrutura 
(Semopi), esteve mais uma 
vez no palácio Frei Miguelinho 
para tentar tirar as dúvidas dos 
vereadores quanto às obras de 
mobilidade urbana.

Pascoal foi convocado pela 
comissão de Planejamento 
Urbano, juntamente com 
representantes das empresas 
vencedoras das licitações dos 
três lotes de obras de mobilidade 
urbana. Por uma falha de 
comunicação, as empreiteiras não 
receberam o convite da Câmara 
Municipal e apenas o secretário 
falou sobre as obras.

A explanação de Caio 
Múcio repetiu tudo aquilo que 
já tinha sido dito na semana 
passada no mesmo plenário 
Érico Hackradt. O secretário-
adjunto explicou o que será 
feito em cada obra e como essas 
intervenções irão impactar no 
tráfego, especialmente no entorno 
da Arena das Dunas. “Há o 
compromisso fi rmado de que as 
obras serão entregues em maio de 

2014”, disse Caio.
Apesar da parte operacional 

das obras ter restado clara, 
alguns vereadores não 
conseguiram retirar todas 
dúvidas, principalmente 
quanto aos valores a serem 
empregados e qual o percentual 
da contrapartida.

“Ainda temos muitas dúvidas. 
Falta clareza nos projetos. Não 
sei muito bem, por exemplo, em 
que serão investidos os R$ 34 
milhões de um dos empréstimos. 
Se for para corredores de ônibus 
e ciclovias, como penso, estou 
propenso a votar favorável. 
Mas quanto às outras obras 
sou contra, apesar de ser a 
favor do regime de urgência, 
porque é preciso defi nir logo 
essa situação”, afi rma Sandro 
Pimentel (PSOL). 

Para tanto, a comissão 
resolveu emitir, por sugestão 
de Hugo Manso (PT), um 
requerimento para o poder 
executivo pedindo explicações 
minuciosas sobre os valores das 
obras entre outras coisas.

“Espero que esse 
requerimento chegue à casa antes 
da sessão ordinária desta terça-
feira. Estamos muito preocupados 
com a questão do prazo e temos 
algumas dúvidas. De quanto é a 
multa, caso a empresa atrase a 
obra? Precisamos saber disso”, 
reforça Aroldo Alves (PSBD), 
presidente da comissão de 
Planejamento Urbano, que é 
contra o regime de urgência para 
a votação dos empréstimos.

EMPURRÃO

 ▶ Caio Múcio Pascoal explicou como as obras terão impacto no trânsito

PROJETO BÁSICO CUSTA R$ 999 MIL

A prefeitura contratou, através da Secretaria Municipal de 
Mobilidade Urbana (Semob), a empresa mineira Tectran para 
elaborar os projetos básicos para “implantação de infraestrutura 
nos corredores do Sistema de Transporte Público de Passageiro – 
STPP” em Natal. O valor do contrato é de R$ 999 mil e é válido até 
outubro deste ano.

A criação dos corredores de ônibus faz parte das obras do 
PAC (Programa de Aceleração do Crescimento) 2 – Mobilidade 
Grandes Cidades, do Ministério das Cidades. A contratação da 
Tectran também é fi nanciada pelo Governo Federal.

De acordo com a edição de ontem do Diário Ofi cial do 
Munícipio (DOM), o contrato foi assinado no dia 6 deste mês. A 
Tectran é sediada em Belo Horizonte (MG) e há mais de 20 anos 
está envolvida no planejamento de obras de transporte público, 
em especial as relacionadas com metrô.
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COMERCIAL    2,201

TURISMO  2,360
0,91%

54.602,38
2,969 0,24%9%

FOLHAPRESS

A ARRECADAÇÃO FEDERAL somou 
R$ 84 bilhões em agosto – recor-
de para o período –, alta de 2,7% 
frente ao registrado no mesmo 
mês do ano passado, na compara-
ção que exclui a infl ação do perío-
do, informou ontem a Receita Fe-
deral. Com isso, o valor recolhi-
do em impostos no ano chegou a 
R$ 722,2 bilhões, aumento real de 
0,79% em relação ao mesmo perí-
odo de 2012. 

Apesar do tímido crescimento 
registrado nos primeiros oito me-
ses do ano, a projeção da Receita 
Federal é que os valores arrecada-
dos com impostos e outras contri-
buições crescerão 3% acima da in-
fl ação ao fi nal de 2013. O núme-
ro sofreu um pequeno ajuste para 
baixo, seguindo a redução da pre-
visão da expansão do PIB (Produ-
to Interno Bruto) para este ano fei-
to pelo Ministério da Fazenda, de 
3,5% para 3%. 

O desempenho da arrecada-
ção relaciona-se em larga medida 
com o avanço da economia. Como 
o PIB vem crescendo pouco este 
ano, o mesmo acontece com o re-
colhimento de impostos. A políti-

ca de desonerações, implementa-
da como forma de reanimar a eco-
nomia, também contribui para o 
arrefecimento da arrecadação em 
relação ao ano anterior. 

Até agosto, o governo abriu 
mão de R$ 51 bilhões em impostos 
por conta dos programas de isen-
ção fi scal. O problema é que, com 
a arrecadação crescendo menos, 
o governo enfrenta difi culdades 
para cumprir a meta de economia 

para o pagamento dos juros da dí-
vida pública, o chamado superávit 
primário. A meta para todo setor 
público já foi reduzida de 3,1% do 
PIB para 2,3% do PIB. 

Dos R$ 51 bilhões que deixa-
ram de ser arrecadados com as de-
sonerações, R$ 9,8 bilhões vieram 
das isenções promovidas na fo-
lha de pagamentos, R$ 3,9 bilhões 
dos descontos da cesta básica, R$ 
7,5 bilhões dos cortes do Impos-

to sobre Produtos Industrializa-
dos (IPI), R$ 7,5 bilhões das redu-
ções da Cide-combustível, R$ 2,4 
bilhões dos descontos do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF) e R$ 1,1 bilhão dos cortes na 
tributação que incide sobre a par-
ticipação dos lucros das empresas. 

Os cerca de R$ 19 bilhões res-
tantes na soma referem-se a “ou-
tras desonerações” não especifi ca-
das pela Receita.

FOLHAPRESS

A DIFERENÇA SALARIAL entre 
homens e mulheres é menor 
nas micro e pequenas empre-
sas - aquelas que faturam até 
R$ 3,6 milhões por ano. Se-
gundo dados do Sebrae e do 
Dieese (Departamento Inter-
sindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos), en-
quanto nas grandes compa-
nhias os homens ganham 44% 
a mais do que as mulheres, 
nos pequenos negócios esse 
número cai para 24%. 

O estudo analisou as in-
formações dos empreendi-
mentos comandados por ho-
mens e mulheres entre 2001 e 
2011. 

“Nas grandes corporações, 
a estrutura organizacional é 
maior e nem sempre as mu-
lheres ocupam cargos mais 
altos na hierarquia. Já nos pe-
quenos negócios, o acesso às 

decisões é mais facilitado e 
a convivência com os donos 
das empresas, mais próxima”, 
afi rma, em nota, o presidente 
do Sebrae, Luiz Barretto 

Segundo a pesquisa, a re-
muneração média das traba-
lhadoras das micro e peque-
nas empresas cresceu mais 
do que a dos homens. Entre 
os anos de 2000 e 2011, o sa-
lário médio do público femi-
nino aumentou 21%, enquan-
to o dos homens cresceu 18%. 

Os dados mostram que as 
mulheres representam quase 
40% dos 15,5 milhões de em-
pregados com carteira assi-
nada nas micro e pequenas 
empresas. 

Elas também entraram 
mais no mercado de trabalho 
durante o período. A quan-
tidade de trabalhadoras nos 
pequenos negócios cresceu 
108%, e a dos trabalhadores, 
67%. 

FOLHAPRESS

A PESQUISA FOCUS, divulgada 
ontem pelo Banco Central, re-
velou que os economistas de 
instituições fi nanceiras reajus-
taram para baixo suas perspec-
tivas para a infl ação deste ano, 
reduzindo o IPCA de 5,82% 
para 5,81%. Porém, eles acredi-
tam que haverá uma maior alta 
nos preços no ano que vem, al-
terando o índice de 5,90% para 

5,96%. 
Em relação à cotação do 

dólar, a perspectiva é que a mo-
eda estrangeira feche o ano co-
tada a R$ 2,33, contra R$ 2,35 re-
gistrados na pesquisa anterior. 

A previsão para a Selic, a 
taxa básica de juros, foi man-
tida em 9,75% tanto para este 
ano quanto para o ano que 
vem. A última reunião para um 
possível reajuste da taxa acon-
tece em novembro.

AGÊNCIA BRASIL

A BALANÇA COMERCIAL brasi-
leira voltou a registrar supe-
rávit (com exportações maio-
res do que as importações) na 
terceira semana de setembro. 
Houve saldo positivo de US$ 
591 milhões. Com isso, o dé-
fi cit acumulado no ano vol-
tou a cair, de US$ 2,85 bilhões 
para US$ 2,26 bilhões. O supe-
rávit foi resultado de exporta-
ções de US$ 5 bilhões e impor-
tações de US$ 4,41 bilhões. Os 
dados foram divulgados on-
tem pelo Ministério do Desen-
volvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior.

Na terceira semana de se-
tembro, houve inversão do 
quadro verifi cado até a segun-
da semana. As vendas de pro-
dutos de maior valor agregado 
(manufaturados e semimanu-
faturados) cresceram na com-
paração semanal e o comércio 
de produtos básicos, que vinha 
se mostrando aquecido, so-
freu retração. As exportações 
de semimanufaturados cres-
ceram 9,6%, segundo o critério 
da média diária, encabeçadas 
por açúcar, celulose, óleo de 
soja, ligas de ferro, alumínio e 
ferro fundido. Óleos combustí-
veis, suco de laranja, máquinas 

para terraplanagem, pneumá-
ticos e hidrocarbonetos ajuda-
ram no resultado dos manufa-
turados, cujas vendas externas 
cresceram 1,8%.

As vendas de básicos caí-
ram 2,2% na comparação com 
a segunda semana de setem-
bro. Os principais responsá-
veis foram petróleo bruto, mi-
lho, farelo e grão de soja e car-
ne bovina. Esses mesmos pro-
dutos haviam puxado a alta 
nas exportações de produtos 
de menor valor agregado nas 
duas primeiras semanas de 
setembro.

Nas importações, a mé-
dia diária até a terceira sema-
na de setembro recuou 2,1% 
tanto ante setembro do ano 
passado quanto em relação a 
agosto deste ano. No compa-
rativo com agosto, decresce-
ram principalmente os gastos 
com produtos farmacêuticos 
(-26,4%), automóveis e partes 
(-9,7%), siderúrgicos (-5,6%), 
químicos orgânicos e inorgâ-
nicos (-3,2%) e adubos e ferti-
lizantes (-2,8%). Já em relação 
a setembro de 2012, recuaram 
as compras de combustíveis 
e lubrifi cantes (-3%), equipa-
mentos mecânicos (-2,6%) e 
químicos orgânicos e inorgâ-
nicos (-2,4%).

LEÃO ESFOMEADO
/ IMPOSTOS /  ARRECADAÇÃO FEDERAL CRESCE E ATINGE R$ 84 BI EM AGOSTO, RECORDE PARA 
O PERÍODO; RECEITA ATRIBUI BOM DESEMPENHO A UMA MAIOR LUCRATIVIDADE DAS EMPRESAS

O governo decidiu postergar 
o reajuste dos impostos que inci-
dem sobre cervejas e outras bebi-
das frias, como água e refrigeran-
tes. Agora, o aumento, previsto 
para o dia 1º de outubro, será fei-
to apenas no ano que vem. 

A nova data para o reajuste 
ainda não está defi nida, informou 
ontem o secretário-adjunto da Re-
ceita Federal, Luiz Fernando Nu-
nes. Com isso, fi cam temporaria-
mente congeladas as alíquotas de 
IPI (Imposto sobre Produtos In-

dustrializados), PIS e Confi s para 
o setor. 

Segundo Nunes, a decisão pelo 
adiamento foi anunciada a empre-
sários do ramo pelo ministro da 
Fazenda, Guido Mantega, na se-
mana passada em reunião realiza-
da em São Paulo. 

“O setor colocou as difi culda-
des que vem enfrentando no mo-
mento e, por essa razão, o gabine-
te do ministro decidiu postergar a 
decisão de reajuste”, disse. 

No ano passado, fi cou estabe-

lecido pelo governo que o reajus-
te para o setor de bebidas seria fei-
to anualmente nos meses de outu-
bro. Nunes afi rmou, contudo, que 
outras variáveis têm de ser avalia-
das para a decisão de aumentar a 
tributação, como as difi culdades 
enfrentadas pelo setor e seu refl e-
xo no mercado de trabalho. 

“Simulações foram submeti-
das ao ministro [pela Receita Fe-
deral] e ele decidiu pela linha do 
adiamento. A decisão do ministro 
é de colocar para o ano que vem”, 
afi rmou. 

Segundo Nunes, é “provável” 
que um novo decreto regulando 
os reajustes de impostos no setor 
tenha de ser editado diante da de-
cisão de adiar o aumento.

AGÊNCIA BRASIL

A lucratividade das empre-
sas foi a grande responsável pelo 
crescimento da arrecadação em 
agosto, informou o secretário 
adjunto da Receita Federal, Luiz 
Fernando Teixeira Nunes. Os tri-
butos que mais refl etem esse 
crescimento são o Imposto de 
Renda Pessoa Jurídica (IRPJ) e a 
Contribuição Social sobre o Lu-
cro Líquido (CSLL). De acordo 
com o secretário adjunto, a esti-
mativa mensal desses tributos, 
corrigida pelo Índice de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
cresceu 18,81% entre janeiro e 
agosto de 2013 ante o mesmo pe-
ríodo do ano passado.

“Esse crescimento é forte e 
mostra um cenário de recupera-
ção da economia. É o refl exo da 
lucratividade da empresa no ano 
corrente”, destacou Nunes.

O secretário adjunto lembrou 
ainda que, como os impostos de 
parte das empresas são pagos 

pelo lucro presumido, se elas não 
estão utilizando o balancete de 
suspensão – que dá direito a cor-
rigir o pagamento acima do de-
vido –, é porque não estão tendo 
lucro abaixo do esperado. “As es-
timativas são mensais e, eviden-
temente, elas avaliam que, se pa-
garam mais do que as demais, 
podem fazer balancetes de sus-
pensão. Mas a avaliação é que a 
estimativas vêm aumentando e 
os balancetes de suspensão não 
são reajustados, pois o resultado 
vem melhorando”, explicou.

De acordo com a Receita, en-
tre os principais fatores que in-
fl uenciaram a arrecadação está 
o desempenho dos principais in-
dicadores macroeconômicos, in-
cluindo a produção industrial, 
com crescimento de 1,35% en-
tre dezembro de 2012 e julho de 
2013, e a venda de bens e servi-
ços (3,96% na mesma compara-
ção). Houve ainda, no período, 
aumento da massa salarial, de 
11,65%, e do valor em dólares das 

importações, de 4,63%. Todos os 
percentuais têm fato gerador em 
julho e infl uência na arrecadação 
de agosto.

Diante desse cenário, a ex-
pectativa da Receita Federal é 
que a arrecadação registre no fi -
nal do ano crescimento de 3% 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2012, mesma projeção 
anunciada no mês passado por 
Luiz Fernando Nunes. Ele infor-
mou que, para obter o resulta-
do, o órgão não conta com a ar-
recadação extra em decorrência 
de programas de refi nanciamen-

to de tributos atrasados, que vol-
taram a ser estudados pelo go-
verno e pelo Congresso Nacional.

“Não levamos em conside-
ração os programas de recupe-
ração fi scal [Refi s]. Essa maté-
ria não foi decidida no âmbi-
to do Receita e da Procurado-
ria-Geral da Fazenda Nacional”, 
disse. O Fisco tem se posiciona-
do, em diversas ocasiões, con-
tra os Refi s. Perguntado sobre a 
decisão de reabrir esses progra-
mas, o secretário adjunto disse 
que essas medidas não depen-
dem do Fisco, mas sim do Legis-
lativo e de instâncias superiores 
do Executivo.

“A decisão política não é da 
Receita Federal. Ela envolve ou-
tras variáveis, como variáveis 
econômicas. Dependem tam-
bém da difi culdade de empresas 
de determinados setores. A de-
cisão é em outras esferas e não 
vou opinar se elas são certas ou 
erradas se a sanção presidencial 
ocorrer.”

 ▶ Sede da Receita Federal, em Brasília: arrecadação de R$ 84 bi é recorde para o mês de agosto

SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

LUCRATIVIDADE DAS EMPRESAS 
PROPORCIOU CRESCIMENTO

GOVERNO ADIA AUMENTO DE 
TARIFAS PARA BEBIDAS FRIAS

MULHERES GANHAM MAIS 
NOS PEQUENOS NEGÓCIOS

ECONOMISTAS REDUZEM 
ESTIMATIVA DE INFLAÇÃO

BALANÇA TEM TERCEIRO 
SUPERÁVIT EM SETEMBRO

/ SALÁRIOS /

/ BC-PESQUISA /

/ COMÉRCIO /

3%

É o quanto a Receita 
planeja arrecadar acima da 

infl ação em 2013

 ▶ Ministro Guido Mantega: pé no freio

JOSÉ CRUZ / ABR
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Editor 

Moura Neto

No trabalho, um comuni-
cador focado; na vida pessoal, 
uma pessoa cativante. O fi lho 
único de Fernando relata que 
o pai, apesar de trabalhar cer-
ca de 16 horas por dias e das 
muitas viagens que fez, conse-
guia ser muito presente. “Nos-
sa família era muito pequena. 
Era só ele, eu e minha mãe, que 
também já morreu. Mas a gen-
te fazia muitos programas de 
família mesmo”, contou. 

Quem também se lembra 
dos bons momentos em famí-
lia, é Ana Maria Cascudo, úni-
ca irmã de Fernando Cascudo. 
“Ele era uma pessoa muito bri-
lhante, muito dinâmica. Sem-
pre animado, gostava muitos 
dos festejos”, contou. “E ele ti-
nha uma ligação muito íntima 
com Natal”, revelou. 

A escritora relatou que pas-
sou a última semana em Reci-
fe, visitou o irmão, que se des-
pediu com um até logo. Um 
dia depois, faleceu. “Parece que 
ele estava só esperando para se 
despedir de mim”, contou. 

Fernando estava internado 
há cerca de 60 dias no Hospi-
tal Unimed 3, na Ilha do Leite, 
área central do Recife, com um 
quadro de pneumonia, infec-
ção urinária, anemia profunda 
e problema de vesícula, decor-
rentes de um acidente vascu-
lar cerebral (AVC). Na unidade 
de saúde, sofreu duas trombo-
ses e acabou morrendo às 11h 
da manhã de ontem. O sepul-
tamento será realizado na hoje 
à tarde, no Cemitério Morada 
da Paz, em Paulista, no Gran-
de Recife.

Com uma forte atração pe-
las artes, Fernando Cascudo 
também provou que tinha ap-
tidão para a música. E apesar 
de ter se dedicado muito pou-
co a este ramo, era um grande 
tocador de violão e chegou a fa-
zer parte do trio Irakitan. Jun-
to com outro integrante, Gil-
van Chaves, foi o letrista de 
uma música que se tornou fa-
mosa na voz do grupo e de ou-
tros expoentes da Música Po-
pular Brasileira. A bela “Prece 
ao Vento” foi gravada pelo Trio 
Nagô, Fernando Mendes e Do-
rival Caymmi, entre outros. 

O jornalista também com-
pôs algumas canções do fi l-
me O Cangaceiro, de 1953, es-
crito e dirigido por Lima Barre-
to. A produção foi a primeira a 
ganhar a telas do mundo. Ga-
nhou o prêmio de melhor fi lme 
de aventura e de melhor trilha 
sonora no  Festival Internacio-
nal de Cannes. Depois de fazer 
sucesso no festival, foi levado 
para mais de 80 países e ven-
dido para a Columbia Pictures.

A sobrinha de Fernando, a 
advogada Camila Cascudo, re-
corda a ligação muito forte de 

Fernando com a música. “Era 
uma característica muito par-
ticular dele. E esta música mos-
tra que, além da ligação, ele ti-
nha capacidade criativa enor-
me”, destacou. 

Mais que apenas sobrinha, 
Camila era afi lhada do jorna-
lista e conta que, em casa, to-
dos os chamam de padrinho. 
Além de destacar a relação ín-
tima com a música, Camila re-
lembra o amor de Fernando 
pela publicidade e propaganda. 
Assim como o pai dele, o his-
toriador Luís da Câmara Cas-
cudo, Fernando tinha uma ex-
celente memória e uma orató-
ria de destaque. E não só gosta-
va muito de viajar, como fazia 
questão de contar suas experi-
ências de viagem.

Com Camila, trocou car-
tas, contando toda a experiên-
cia de uma viagem que fez aos 
Estados Unidos, percorrido de 
ponta a ponta de trem. Na épo-
ca da troca de correspondên-
cias, Camila estava passando 
um período em Boston e con-
tou com o apoio e a memória 
do tio para aproveitar bem o 
período do intercâmbio. 

PRECE PARA

/ LUTO /  RIO GRANDE DO NORTE PERDE O PUBLICITÁRIO E JORNALISTA FERNANDO LUÍS DA 
CÂMARA CASCUDO, 82 ANOS, FILHO MAIS VELHO DO FOLCLORISTA CÂMARA CASCUDO; ELE 
MORREU ONTEM EM RECIFE, ONDE MORAVA, AOS 82 ANOS, POR COMPLICAÇÕES DE UM AVC

TALLYSON MOURA 
DO NOVO JORNAL 

A PUBLICIDADE POTIGUAR está de 
luto. Será sepultado hoje, em Re-
cife, o corpo de Fernando Luís da 
Câmara Cascudo, considerado 
o precursor da propaganda mo-
derna no Rio Grande do Norte. 
Aos 82 anos de idade, ele morreu 
ontem numa unidade de saúde 
de Recife, onde estava interna-
do há quase dois meses, lutando 
contra as complicações de um 
acidente vascular cerebral (AVC). 

O primogênito do historiador 
potiguar Luís da Câmara Cascu-
do foi, até o derradeiro momen-
to, um grande comunicador. 
Apesar de ser Bacharel em Direi-
to apenas, foi com o entreteni-
mento, o jornalismo e a publici-
dade que ele escreveu sua histó-
ria. O primeiro trabalho na área 
foi em Pernambuco, estado que 
escolheu para morar, apesar da 
intimidade que manteve com o 
Rio Grande do Norte. 

Em terras potiguares dei-
xou um grande legado. Ele mu-
dou o jeito de fazer propagan-
da, dando o primeiro passo para 
a consolidação na publicida-
de moderna no estado. Em Na-
tal, nos anos 1960, Fernando 
Cascudo fundou a Vésper, a pri-
meira agência de propaganda 
norte-rio-grandense.  

Nesta época, ele já tinha ad-
quirido projeção na comunica-
ção, tendo atuado no grupo dos 
Diários Associados por seis anos 
e assumido há pouco tempo a 
superintendência do Jornal do 
Commercio, na gestão de Paulo 
Pessoa de Queiroz. Fernando vol-
tou ao Rio Grande do Norte, de 
onde saiu em 1949, a convite de 
Aluízio Alves.

O fi lho de Fernando, O publi-
citário Eduardo Luís da Câmara 
Cascudo, 50, conta que na época 
da abertura da agência a família 
mantinha uma casa em Recife e 
outra Natal. “Ele teve, na verda-
de, duas agências. Teve a Vésper 
em Natal e tinha outra aqui em 
Recife”, contou o fi lho. 

E foi a partir do trabalho 
como publicitário que o fi lho 
mais velho de Câmara Cascu-
do conquistou espaço no Grupo 
Manchete, onde fi cou de 1962 a 
1996. “Meu pai foi o primeiro pu-
blicitário fora do eixo Rio-São 
Paulo a comprar capa e contra-
capa de uma edição da revista 
Manchete. Foi isso que chamou 
atenção do fundador do grupo, 

Adolpho Bloch”, comentou. 
A Vésper fazia toda a publi-

cidade do Governo do Estado e 
também fez um trabalho de fo-
mento com os empresários lo-
cais. O publicitário potiguar Val-
dir Farias de Azevedo, 75 anos, foi 
gerente da agência de publicida-

de. Para o Rio Grande do Norte, 
afi rmou, Fernando trouxe o novo 
jeito de fazer publicidade. “Ele 
trouxe um know-how de uma 
agência que ele tinha no Recife. 
Ele iniciou a publicidade moder-
na aqui”, contou Azevedo. 

Das lembranças do compa-

nheiro de trabalho, com quem 
atuou no mercado publicitário 
por cerca de três anos, destaca a 
aptidão que ele tinha para o ofí-
cio. “Ele era um excelente cria-
dor e redator. Criativo demais e 
muito bom argumentador de ne-
gócios. Diria até que era de fá-
cil interpretação de qualquer as-
sunto: sentava numa máquina e 
nem fazia rascunho, já fazia dire-
to”, destacou. 

O jornalista e publicitário 
Cassiano Arruda Câmara, que 
também trabalhou na Vésper, 
considera Fernando seu mestre. 
“Foi ele quem abriu as portas da 
minha carreira profi ssional. Meu 
primeiro emprego, há 50 anos, foi 
assistente do doutor Fernando 
Cascudo com um salário de 8 mil 
cruzeiros”, lembrou. “Ele foi um 
boêmio, um bom músico, eu o 
considero o pai da moderna pro-
paganda”, fi nalizou. 

CASCUDO

Prece ao Vento
(Fernando Luís Cascudo e 

Gilvan Chaves)

“Vento que balança 
as ‘páia’ do coqueiro
Vento que encrespa 

as ‘água’ do mar
Vento que assanha os 

cabelos da morena
Me traz notícias de lá

Vento que assobia no telhado
Chamando para a lua espiar

Vento que na beira lá da praia
Escutava meu amor a cantar

Hoje estou sozinho e tu 
também...

Triste, mas lembrando do meu 
bem...

Vento, diga por favor, aonde se 
escondeu o meu amor...

Fernando Cascudo mudou-se 
para Pernambuco em 1949, aos 18 
anos, pra trabalhar na Rádio Ta-
mandaré, em Recife. No mesmo 
período, foi contratado para escre-
ver radionovelas e também teve 
um programa de auditório muito 
famoso na época, que era o “Clu-
be do Fã”. 

Posteriormente, passou seis 
anos nos Diários de Associados, 
de 52 a 58. Na década de 60 foi su-

perintendente do Jornal do Co-
mércio, na gestão de Paulo Pesso-
as de Queiroz. Neste período, im-
plantou a Vésper no Rio Grande 
do Norte, uma agência que aten-
dia ao governo e aos principais 
empresários locais. 

Deixou a agência e em 1962, 
passou a se dedicar ao grupo Man-
chete, onde fi cou até 1996, tendo 
passado por diversos cargos. Na 
Manchete, foi diretor de projetos 

essenciais e diretor para a abertu-
ra de sucursais de projetos inter-
nacionais da Editora Bloch. Par-
ticipou, por exemplo, da abertura 
em Lisboa, Tóquio, Paris e Milão. 

Entre 1968 e 1977, morou no 
Rio de Janeiro.  Ao retornar ao Nor-
deste, assumiu a diretoria da Blo-
ch da Bahia a Amazonas. Também 
assumiu o comando de cinco rá-
dios do grupo Manchete e das afi -
liadas da TV em Fortaleza e Recife. 

Como comunicador e bom 
viajante, percorreu 96 países e deu 
duas voltas ao mundo, Uma delas, 
patrocinada pela Air France, em 
um trecho especial que partia dos 
polos Sul e Norte do planeta. Em 
Angola, fi cou de 75 a 76 como cor-
respondente de guerra para a re-
vista Manchete. 

Nos últimos 16 anos trabalha-
va como assessor do senador Ar-
mando Monteiro Neto (PTB/PE).

COMUNICADOR DE SUCESSO 
NO RÁDIO PERNAMBUCANO

TRABALHO NÃO O IMPEDIA 
DE SER UM PAI PRESENTE

UM CASCUDO COM 
APTIDÃO PARA A MÚSICA

 ▶ Com os companheiros de música: talento

 ▶ Uma de suas fotos mais recentes numa celebração religiosa

 ▶ Fernando Luís em uma de suas muitas viagens: duas voltas pelo mundo

 ▶ Com o pai, Câmara Cascudo

FOTOS: ARQUIVO DA FAMÍLIA
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A RENOVAÇÃO DO

/ LICITAÇÃO /  EMPRESA QUE FARÁ A REFORMA DA TRADICIONAL ESCOLA ESTADUAL SERÁ ANUNCIADA EM 15 DIAS; 
E GOVERNO ANUNCIA PACOTE COM MELHORIAS DE OUTRAS UNIDADES E CONSTRUÇÃO DE GINÁSIOS

Aproveitando o clima 
da Copa do Mundo, 
uma das apostas do 
governo para 2014 é a 
integração da escola 
com o esporte. Serão 
construídos 53 novos 
ginásios poliesportivos 
em escolas estaduais 
de 23 municípios. 
Somente em Natal, 
20 unidades escolares 
serão benefi ciadas. O 
investimento total nesta 
empreitada é de R$ 22 
milhões.

Orçado em R$ 480 
mil, o Ginásio Marcelo 
Carvalho (DED), em 
Candelária, está com o 
projeto de reforma em 
processo de licitação. 
Nele haverá recuperação 
do piso e da cobertura, 
substituição da rede 
elétrica e hidráulica, 
reforma de vestuário, 
acessibilidade e 
urbanização do entorno.

No balanço das 
ações de quase três anos 
de governo, o estado 
contabiliza o saldo de 
215 escolas estaduais 
reformadas. O número 
representa 33% do total 
de 668 unidades escolares 
distribuídas por toda a 
região do RN, seguindo 
o critério de prioridade 
emergencial. 

Os planos agora são 
de estender as reformas 
para mais 20 escolas no 
RN. Na rede da capital, 
estão na lista importantes 
escolas como Anísio 
Teixeira e Winston 
Churchill. Os recursos 
serão numa média de R$ 
10 milhões. 

Os recursos são de 
repasses do Ministério 
de Educação por 
meio do Plano de 
Ações Articuladas 
(PAR), incluindo uma 
contrapartida do Governo 
do Estado, de acordo com 
as necessidades de cada 
empreendimento.

DAÍSA ALVES
DO NOVOJORNAL

A ESCOLA ESTADUAL Atheneu Nor-
te-Rio-Grandense vai receber a 
primeira grande reforma e am-
pliação desde que se estabeleceu 
no prédio da Rua Campos Sales, 
Petrópolis, em 11 de março de 
1954. O ginásio poliesportivo Síl-
vio Pedrosa, do mesmo colégio, 
também será contemplado pe-
las melhorias. As obras estão or-
çadas em mais de R$ 2 milhões, 
com previsão de início em ou-
tubro e conclusão em seis me-
ses. Dentro de 15 dias será anun-
ciada a empresa vencedora da 
licitação.

A reforma do colégio mais 
tradicional do estado está inseri-
da num pacote de obras que in-
clui melhorias em outras vinte 
unidades da rede estadual de en-
sino e a construção de 53 ginásios 
esportivos, sendo vinte na capi-
tal. O anúncio foi dado na manhã 
de ontem pela governadora Ro-
salba Ciarlini e secretaria de Edu-
cação, Betânia Ramalho, durante 
coletiva de imprensa no auditório 
da governadoria.

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, o Atheneu não é apenas 
uma escola, mas um símbolo da 
educação no Rio Grande do Nor-
te. Por isso, na sua opinião, a re-
forma será importante para pro-
porcionar um novo ambiente ao 
estabelecimento que já foi berço 
de notórios potiguares. “Precisa-
mos oferecer uma infraestrutura 
atraente para que alunos e pro-
fessores sejam estimulados”, con-
sidera Ciarlini.

A secretária Betânia Ramalho 
explicou que a reestruturação da 
rede elétrica e hidráulica capaci-
tará o prédio para suportar equi-
pamentos elétricos, como com-
putadores e ar-condicionado. 
Para ela, a reforma é a concreti-

zação de um plano antigo da pas-
ta. “Temos este sonho há algum 
tempo, agora que vamos come-
çar mesmo, acompanharemos 
tudo de perto”, garante Ramalho, 
acrescentando que os recursos 
para a reforma do Atheneu são 
exclusivamente do Estado.

O edifício em formato de X 
terá toda a sua instalação elétri-
ca e hidrossanitária substituí-
da. Atualmente a tubulação é de 
ferro e passará para PVC. Haverá 
também a adequação para aces-
sibilidade, instalação de rampas 
de acesso para as salas em ma-
deira cobertas por alumínio e a 
construção de um elevador de 
plataforma.

Será recuperada toda a par-
te física de revestimento, como 
também adaptação da escola 
para o combate a incêndio, atra-
vés de hidrantes e extintores. 
Além da instalação de uma su-
bestação de energia de 150 kva.

A cobertura do prédio tam-
bém vai passar por modifi ca-
ções. A estrutura de madeira e te-
lhas será retirada para dar lugar a 
uma nova cobertura, respeitan-
do a arquitetura original do pré-
dio. O mesmo ocorrerá com as es-
quadrias das janelas. A proposta 

é recuperar e inovar respeitando 
o modelo original.

O primeiro ginásio polies-
portivo do Norte-Nordeste, o Sil-
vio Pedrosa, situado no terreno 
do colégio, passará pela recupe-
ração na parte elétrica e física e 
também será renovada a sua co-

bertura. Por fi m, uma nova pintu-
ra para escola, nas cores originais 
de construção. 

Já o perímetro aberto, que se 
localiza entre as salas de aula e o 
ginásio será transformado num 
Centro de Convivência – com-
portando refeitório, uma sala 
para o grêmio escolar e outra 
para a Associação de Ex-alunos 
da instituição –, uma área total 
de 450m2. A necessidade do es-
paço surgiu devido a integração 
da merenda escolar nas escolas 
de ensino médio. Até então, o re-
feitório do Atheneu ocupa um 
espaço improvisado no corredor, 
com a cozinha no laboratório de 
química.

INTEGRAÇÃO CULTURAL
A Secretaria de Educação pre-

tende integrar a Biblioteca Câ-
mara Cascudo ao colégio Athe-
neu. Conjuntamente, a secretaria 
Betânia Ramalho e a secretaria 
Extraordinária de Cultura, Isau-
ra Rosado, estão elaborando um 
plano de integração da biblioteca 
no projeto pedagógico da escola. 

“A cultura escolar começa 
com o acesso à biblioteca, quere-
mos incentivar os alunos possibi-
litando aulas na biblioteca, em-
préstimo exclusivo de livros e ou-
tras possibilidades a serem defi -
nidas”, explica Ramalho.

Além desta integração literá-
ria, Isaura Rosado informou que, 
após a conclusão da reforma, se-
rão transferidas para a escola au-
las de ensino técnico de arte. Se-
rão turmas de dança clássica e 
contemporânea, ensino de ins-
trumentos como violão e guitar-
ra e ainda gestão e produção cul-
tural e artes gráfi cas. 

“As Escolas Técnicas de Arte 
serão transferidas para nossas es-
colas de ensino médio. Já foi apro-
vado e o edital está aberto para o 
processo seletivo”, expõe Rosado.

 ▶ Escola Estadual Atheneu Norte-Rio-Grandense: sem reforma ampla desde 11 de março de 1954

NEY DOUGLAS / NJ

ATHENEU

“Estamos super felizes, por-
que é uma necessidade urgente. 
Nunca houve uma reforma desse 
porte”, declara Sevenira Targino, 
53, diretora do Atheneu, que há 
tempos contorna a precariedade 

da estrutura com reformas pon-
tuais. “Com as melhorias na es-
trutura, podemos atrair mais alu-
nos para a escola”, afi rma.

A diretora informa que, para 
o período de obras, vai ser esque-

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e secretária Betânia Ramalho: pacote de obras

ELISA ELSIE

EXPECTATIVAS DE 
PROFESSORES E ALUNOS

OBRAS EM 
MAIS 23 
MUNICÍPIOS

matizado um plano entre a cons-
trutora e a direção para que o ca-
lendário escolar não seja prejudi-
cado. Como a escola, atualmente, 
não está com sua capacidade má-
xima de alunos, existe salas va-
zias para onde será possível trans-
ferir as turmas, enquanto a refor-
ma estiver operando nos espaços 
defi nidos.

“Para nós signifi ca uma vitó-
ria. Depois de tantos anos esta-
va precisando. A estrutura geral 
é muito boa, mas precisávamos 
dessa reforma”, relata a supervi-
sora pedagógica Tânia Maria de 
Lima, que trabalha no Atheneu 
há 23 anos. “Isso vai fazer com 
que levante a estima tanto do 
professor quanto do aluno. É uma 
qualidade de vida para a rede de 
ensino”, diz a professora, consi-
derando a construção do centro 
de convivência um diferencial da 
obra.

Para a professora de educa-
ção física Soraya Rosa, a refor-
ma vai ser um alívio. Ela deixou 
de usar o ginásio, essencial para 
suas aulas, pela falta de condi-
ções estruturais do equipamen-
to. “Tá impossível de usar”, afi r-
ma a professora, ainda descrente 
desta reforma. 

Apesar de o Atheneu ter capa-
cidade para receber 2 mil alunos, 
a escola atualmente tem cerca de 
1 mil matriculados. A falta de pro-
fessores em algumas disciplinas 
também é um problema enfrenta-
do, porém, para alguns estudan-

tes, as defi ciências na infraestru-
tura contribuem ainda mais para 
prejudicar o aprendizado.

“Sucateada”. Essa é a defi nição 
da atual estrutura da escola para o 
estudante do 2° ano, Mateus Bri-
to, 17. “Tava precisando bastante, 
tá precário”, acrescenta. “Já deixa-
mos de ter aula porque estava go-
tejando em cima do professor”. 

“Se não temos boas aulas, po-

demos recuperar estudando fora. 
Mas se não temos uma boa estru-
tura, fi camos prejudicados dire-
tamente”, comenta Th yane Sou-
za, 16, também lamentando não 
poder desfrutar da nova estrutu-
ra, pois ela cursa o 3° ano do en-
sino médio e no próximo ano terá 
concluído o ensino médio. “É bom 
para quem está entrando, fi co fe-
liz pela noticia para escola, ape-
sar de saber que não vou poder 
aproveitar”.

Lorena Silva, 17, estudante 
do 3° ano do ensino médio, con-
corda com a colega e já até par-
ticipou de um mutirão organiza-
do pelo grêmio da escola, quando 
fi zeram uma pintura no muro no 
início deste ano. “Poucas pesso-
as vieram, mas conseguimos pin-
tar a frente da escola. Mas outros 
lugares precisam de uma ação 
maior. Quando chove as salas fi -
cam inundadas, e já até teve aci-
dentes na quadra”.

 ▶ Severina Targino, diretora 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Tania Maria de Lima, supervisora 

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Thyane Souza, estudante

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Ginásio Sílvio Pedrosa

NEY DOUGLAS / NJ
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A especialista em cetáceos, 
Fernanda Attademo, do Instituto 
Chico Mendes de Biodiversidade 
(ICMBio), confi rma que este foi 
mesmo o maior encalhe coletivo já 
ocorrido no Brasil. “Até o presente 
momento não encontramos 
igual registro”, diz. As Falsas-
orcas, no entanto, é a espécie que 
mundialmente possui o maior 
número de encalhe em massa. 

No litoral brasileiro, o 
maior registro do ICMbio foi de 
1995, quando 14 Falsas-orcas 
apareceram mortas na costa de 
Lagoa do Peixe, no Rio Grande 
do Sul. “O resgate potiguar 
se destaca não somente pelo 
número de animais encalhados, 
mas também pelo número de 
animais que foram devolvidos 
para o mar com grandes chances 
de sobrevivência”, destaca. 

Ela comenta que somente um 
estudo preciso se pode chegar a 

um diagnóstico mais próximo 
das causas do encalhe. “É muito 
cedo para levantar alguma 
hipótese. Diversas são as causas 
para o evento, como mudanças 
climáticas, desorientação do 
líder levando o grupo ao encalhe, 
fatores ambientais, poluição e 
busca de alimento”, relata.

Segundo a bióloga, a Falsa-
orca, com nome científi co 
Pseudorca crassidens, é um 
odontoceto, ou seja, um 
cetáceo com dentes. Apesar 
da semelhança com o nome 
das orcas, as duas espécies não 
se parecem na coloração e as 
Falsas tem barbatana dorsal, em 
forma de foice e arredondada 
na ponta, o não aparece nas 
Orcas. “É um animal de coloração 
preta ou cinza e mancha cinza-
esbranquiçada na região ventral 
e vivem em grupos de 10 e 60 
indivíduos”, conta.

O biólogo Flávio Lima infor-
ma ainda que já foi coletado ma-
terial dos espécimes mortos. Todo 
o material foi encaminhado para 
os laboratórios de ciências bioló-
gicas da Uern. Uma necropsia mi-
nuciosa, com exames laborato-
riais, fotos e relatos dos envolvi-

dos, será realizada para se chegar 
a um diagnóstico mais preciso do 
fenômeno. As investigações serão 
iniciadas hoje, após a vistoria da 
orla de Areia Branca. 

As amostras serão analisadas 
e o resultado só será divulgado em 
90 dias. “É uma pesquisa minucio-

sa e bem detalhada. O estudo vai 
levar em conta o fato de que um 
grupo de 30 baleias, comuns em 
águas profundas, encalhou nas 
águas quentes do litoral do Rio 
Grande do Norte”, comenta. Os 
animais mortos foram enterrados 
ontem na praia de Upanema. 

Dos cetáceos mortos, os biólo-
gos identifi caram quatro machos 
e três fêmeas. “Apenas um dos ani-
mais era fi lhote; media 1,7 metro e 
tinha 70 quilos”, conta. O restante 
era formado por adultos com qua-
tro metros e pouco e mais de uma 
tonelada. 

AS INVESTIGAÇÕES SOBRE as causas 
do encalhe de 30 baleias Falsa-or-
ca, ocorrido domingo passado em 
Areia Branca, no litoral norte do es-
tado, serão iniciadas hoje por pes-
quisadores do curso de ciências 
biológicas da Universidade Estadu-
al do Rio Grande do Norte (UERN). 
O relatório fi nal será divulgado em 
90 dias. Segundo o Instituto Chico 
Mendes de Biodiversidade (ICM-
Bio), órgão ligado ao Ministério do 
Meio Ambiente, este foi o maior en-
calhe coletivo de mamíferos mari-
nhos já registrado no Brasil. 

A cidade litorânea de Areia 
Branca, a 327 quilômetros de Na-
tal, ainda se recupera do susto. Na 
manhã domingo, os banhistas da 
praia de Upanema testemunharam 
30 baleias se debatendo em águas 
rasas. Do grupo de cetáceos, 24 re-
tornaram ao mar e seis morreram. 
Pouco depois, outra baleia da mes-
ma espécie também foi encontra-
da no mesmo local, já morta, com 
marcas de mordidas de tubarão.   

O que mais chama a atenção 
dos biólogos é que esta espécie de 
mamífero marinho não é comum 
na costa brasileira. Costuma fi -
car a seis mil quilômetros da cos-
ta e em regiões com 400 metros 
de profundidade. “As Falsas-orcas 
aparecem em águas profundas e 
com baixas temperaturas. É estra-
nho que isso tenha ocorrido”, diz 
o biólogo Flávio Lima, coordena-
dor do projeto Cetáceos da Costa 
Branca, entidade ligada à Uern. 

Segundo Lima, a causa do en-
calhe ainda é nebulosa. Ele lança 
a hipótese de que a líder estaria 
doente, desorientada, o que aca-
bou levando todo o grupo para a 
costa. Outra suposição é de que 
as 30 baleias estivessem à procu-
ra de alimentos e acabaram sur-
preendidas com as águas rasas da 
praia. “Temos de investigar e ava-

liar as amostras dos animais mor-
tos para ter certeza do que aconte-
ceu”, detalha. 

O pesquisador não se lembra 
de outros encalhes  numerosos. 
Segundo ele, o maior ocorreu em 
1991, quando 19 baleias da espécie 
Piloto encalharam em São Miguel 
do Gostoso, também no litoral do 
Rio Grande do Norte.

O baleal foi visto à beira-mar 
por volta das 4h da manhã do do-
mingo. O fenômeno levou diversos 
moradores à praia para tentar con-
duzir os cetáceos de volta ao mar. 
Por volta do meio dia, boa parte 
dos animais estava em águas mais 
profundas. Seis animais não resis-
tiram e morreram. Por volta das 4h 
da tarde, um grupo de moradores 
encontrou a carcaça de uma Fal-
sa-orca. “Estava toda mordida por 
tubarões”, conta o biólogo. 

Em Areia Branca, apenas um 
caso de baleia presa à praia foi re-
gistrado na história. “Há dois anos, 
tivemos muito trabalho para des-
locar uma Jubarte para águas mais 
profundas”, lembra. Ele faz referên-
cia à baleia de 10 metros de com-
primento e 20 toneladas, que fi cou 
presa na praia de Upanema entre 
os dias 22 e 23 de outubro de 2011.  

Um grupo de 20 pesquisadores 
deve permanecer de prontidão até 
hoje  ao longo dos 320 quilômetros 
da costa de Areia Branca para mo-
nitorar as Falsas-orcas, caso elas 
retornem. “Ainda não sabemos o 
que causou o encalhe. Mas é pos-
sível que retornem”, conta ele. So-
mente após este trabalho, o grupo 
de pesquisadores do projeto Cetá-
ceos da Costa Branca deve iniciar 
a análise do que causou o encalhe. 

O receio dos biólogos, por en-
quanto, é que a baleia líder possa 
retornar à praia. Flávio Lima expli-
ca que, caso o animal esteja mes-
mo doente, o animal possa apre-
sentar uma nova desorientação 
e trazer todo o grupo de cetáceos 
para as águas rasas.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

MAIOR ENCALHE 
COLETIVO DO BRASIL
/ AREIA BRANCA /  PESQUISADORES COMEÇAM HOJE A INVESTIGAR O QUE ACONTECEU COM 
O GRUPO DE 30 FALSAS-ORCAS QUE FICOU ENCALHADO NA PRAIA DE UPANEMA; 
RELATÓRIO FINAL DO ESTUDO SÓ DEVERÁ SER CONCLUÍDO EM 90 DIAS

LABORATÓRIOS DA UERN IRÃO 
REALIZAR NECROPSIA MINUCIOSA 

MAIOR REGISTRO DO PAÍS

 ▶ Banhistas da praia de Upanema testemunharam a morte dos animais 

O RESGATE POTIGUAR 
SE DESTACA NÃO 

SOMENTE PELO 
NÚMERO DE ANIMAIS 

ENCALHADOS, MAS 
TAMBÉM PELO NÚMERO 

DE ANIMAIS QUE 
FORAM DEVOLVIDOS 

PARA O MAR COM 
GRANDES CHANCES DE 

SOBREVIVÊNCIA”

Fernanda Attademo
Especialista em cetáceos

Características 

Baleia Falsa-orca 
(Pseudorca crassidens)

 » Podem medir 4 a 6 
metros e até 2,2 toneladas. 

 » O corpo é alongado e tem 
manchas cinza no ventre e 
nas peitorais. Tem barbatana 
dorsal mais alta. 

 » Ficam a seis mil 
quilômetros da costa e em 
regiões com 400 metros de 
profundidade

 » São animais que vivem 
em bandos com até 60 
indivíduos e têm padrão 
próprio de comunicação. 

DA: ALC. PARA: Participantes da Licitação. PROCESSO

COMUNICADO

c)

Honney Kláuber J. de Assis -

Assessoria de Licitações e Contratos - :
ProcessoLicitatório nº 0071/2013 - RDC.

Senhores Participantes e interessados, ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte,
através daAssessoria de Licitações eContratos, e após reexame da Diretoria Técnica com relaçãoao
item 11.8.1.2 alínea “c”, do referido Edital e de acordo com a recomendação da Diretoria Técnica da
CAERN, comunica aos participantes da Licitação Supra os serviços considerados relevantes foram
reformulados e passam a ser os seguintes: Para o presente Edital, definem-se como obras e
serviços de engenharia equivalentes ou semelhantes, inclusive em porte e complexidade, obras e
serviços construtivamente afins às de execução de redes de distribuição de água ou coletores de
esgotos, construção e instalação de estações elevatórias, construção de sistemas de lagoas de
estabilização, limitando-se a comprovaçãoaosseguintes itens e quantitativosmínimos:

Informamos que a modificação acima não altera a formulação da Proposta de Preços. Dessa
forma, a data de realização da referida Licitação permanece a mesma anteriormente aprazada.

Natal/RN, 23 de setembro de 2013.
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

ITEM SERVIÇO UNID QUANT

01 EXECUÇÃO DE SERVIÇOS DE ESCAVAÇÃO MANUAL E/OU MECÂNICA DE
VALAS, PARA ASSENTAMENTO DE TUBOS, EM SOLO DE DIVERSAS
CATEGORIAS, EXECETO ROCHA

m³ 9.000,00

02 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESCAVAÇÃO MANUAL E/OU MEC ÂNICA EM
CAMPOABERTO, EM SOLO DE DIVERSAS CATEGORIAS, EXECETO ROCHA.

m³ 11.000,00

03 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ESCAVAÇÃO EM ROCHA, COM
PERFURAÇÃO MANUAL E/OU MECÂNICA E EMPREGO DE EXPLOSIVO.

m³ 4.000,00

04 ATERRO E/OU REATERRO DE VALAS, COM APILOAMENTO MANUAL E/OU
MECANIZADO EM CAMADAS DE 0,20m.

m³ 4.000,00

05 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATERRO COMARGILA, APILOADO
MECANICAMENTE, TRATADO, HOMOGENEIZADO, SENDO ACOMPANHADO
TECNOLOGICAMENTE ACADA 020m DE CAMADA

m³ 4.000,00

06 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE ASSENTAMENTO DE TUBOS PVC. E/OU
RPVC,PRFV, DEFOFO, COM JUNTA ELÁSTICA, PARA ESGOTO DIÂMETRO
IGUAL OU SUPERIOR A 250mm

m 2.000,00

07 EXECUÇLÃO DE POÇOS DE VISITA PARACOLETORES, COM
PROFUNDIDADE IGUAL OU SUPERIOR A 1,50m, EMANEIS OU ADUELAS DE
CONCRETO

Und 90,00

08 EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS EM ESTRUTURAS DE CONCRETO
CICLÓPICO COM 30% DE PERDADE MÃO, FCK ≥ 20MPa.

m³ 2.000,00

09 EXECUÇÃO DE OBRAS E SERVIÇOS EM ESTRUTURAS DE CONCRETO
ARMADO FCK ≥ 25MPa.

m³ 200,00

10 REASSENTAMENTO DE PARALELLEPÍPEDO SOBRE COLCHÃO DE AREIA,
ESPESSURA 0,10M, REJUNTADO COM BETUME E PEDRISCO.

m² 5.000,00

EXTRATO DO CONTRATO Nº 13.0229
CONTRATADO OBJETO

VALOR
FONTE DE RECURSOS PRAZO

VIGÊNCIA: VALIDADE
FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

: CAERN / CONAUTCONTROLESAUTOMÁTICOS LTDA. :Aquisição
de Equipamentos para conclusão da 1ª etapa da Automação do Sistema deAbastecimento de
Água DE Ponta Negra (UTT 15, UTR 15B e UTR 15C) Natal/RN, conforme Processo Licitatório
nº 0107/2013 - Pregão Presencial. : R$17.600,00 (Dezessete mil e seiscentos reais).

: Contrato de Financiamento n° 156.794-81/2003, : 60
(sessenta) dias. A partir de sua assinatura. : Após Publicação no Diário
Oficial do Estado - DOE/ DOU. : Lei Nº 8.666/93 e suas alterações
posteriores.

Natal/RN, 23 de Setembro de 2013.
- Assessora de Licitações e Contratos em ExercícioHonney Kláuber J. de Assis

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

EXTRATO DO CONTRATO Nº 13.0230
CONTRATADO OBJETO

VALOR

FONTE DE RECURSOS
PRAZO VIGÊNCIA: VALIDADE

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

: CAERN / AZEVEDO & COELHO LTDA. : Execução de obras civis e
serviços de engenharia, para complementar o Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade de
Nova Cruz/RN, Bacia 01, conforme Processo Licitatório nº 0092/2013 - RDC. :
R$2.780.260,51(Dois milhões setecentos e oitenta mil, duzentos e sessenta reais e cinqüenta e
um centavos). : Contrato de Financiamento n° 156.809-59/2003.

: 300 (trezentos) dias. A partir de sua assinatura. : Após
Publicação no Diário Oficial do Estado - DOE/DOU. : Lei Nº
8.666/93 e suasalterações posteriores.

Natal/RN, 23 de Setembro de 2013.
- Assessora de Licitações e Contratos em ExercícioHonney Kláuber J. de Assis

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

EXTRATO DO CONTRATO Nº 13.0232
CONTRATADO OBJETO

VALOR

FONTE DE RECURSOS PRAZO
VIGÊNCIA: VALIDADE

FUNDAMENTAÇÃO LEGAL

: CAERN / I & M CONSTRUÇÕES LTDA. : Execução de obras e
serviços para complementação do Sistema de Abastecimento de Água do Bairro Planalto em
Nata l/RN, confo rme Processo Lic ita tór io nº 0111 /2013 - RDC. :
R$465.042,05(Quatrocentos e sessenta e cinco mil quarenta e dois reais e cinco centavos).

: Contrato de Financiamento n° 2640.0228.657-52/2007. : 180
(cento e oitenta) dias. A partir de sua assinatura. : Após Publicação no
Diário Oficial do Estado - DOE/DOU. : Lei Nº 8.666/93 e suas
alteraçõesposteriores.

Natal/RN, 23 de Setembro de 2013.
- Assessora de Licitações e Contratos em ExercícioHonney Kláuber J. de Assis

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PREFEITURAMUNICIPALDE SÃO BENTO DO TRAIRI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2013
(PARA SISTEMADE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de São Bento do Trairi/RN, torna público a quem
interessar, que estará realizando no dia , na sede da
Prefeitura Municipal, a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº 030/2013 para

, objetivando a
. O Edital encontra-se disponível na

sede da Prefeitura, à Rua Theodorico Bezerra, nº 90, Centro, São Bento doTrairi/RN, no horário
das07:00h às13:00 horas.

São Bento do Trairi/RN, em 23 de setembro de 2013.

07 de outubro de 2013, às 13:00 horas
registro de

preços contratação para prestação futura e parcelada de serviços de
borracharia aos veículos pertencentes à frotamunicipal

Pregoeiro Municipal

FOTOS: MARCELINO NETO / O CÂMERA
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Sadepaula

A fi losofi a política de uma geração 
torna-se a maldição política de outra”

Frank I. Cobb
Jornalista americano

FOTOS: D'LUCA / NJ

RUAN MEDEIROS

Dali lança a nova 
coleção, em 
Lagoa Nova!

Fotos
1. Cecília Ferreira
2. Daliana Ramalho e Fernanda 

Azevedo
3. Mariana Pinto e Marina Lino
4. Raissa Luana e Bruna Grandi
5. Maiara Azevedo e Daniela Ramalho
6. Michelle França e Sabrina Brandão

?
VOCÊ 
SABIA
Que o potiguar Abraão Lincoln, 
presidente da Confederação 
Nacional de Pescadores e 
Aquicultores, foi reconduzido, 
sábado passado em Brasília, para 
mais um mandato à frente da 
entidade? Que por aclamação, 
os 27 estados da federação, 
representados por presidentes e 
diretores das Federações Estaduais 
de Pescadores, enalteceram as 
conquistas da pesca nos últimos 
quatro anos e elegeram a chapa 
única liderada por Abraão?

2

3

4

5

6

1

A lógica da freira
Duas freiras saíram do convento para 
vender biscoitos. Depois de muito 
andarem...
– Está fi cando escuro e nós ainda 
estamos longe do convento.
– Você reparou que um homem está 
nos seguindo há meia hora?
– Sim, o que será que ele quer?
– É lógico! Ele quer nos estuprar!!!
– Oh, não! Se continuarmos neste 
ritmo ele vai nos alcançar. O que 
vamos fazer?
– A única coisa lógica a fazer é 
andarmos mais rápido!!!
– Não está funcionando...
– Claro que não! Ele fez a única coisa 
lógica a fazer, ele também começou 
andar mais rápido.
– E agora? Ele nos alcançará em um 
minuto!
– A única coisa lógica que nos resta 
fazer, é nos separar! Você vai para 
aquele lado e eu vou pelo outro. 
Ele não poderá seguir nós duas ao 
mesmo tempo.
Então, o homem decidiu seguir a 
Irmã Léia. A Irmã Maria chegou ao 
convento, preocupada com o que 
poderia ter acontecido à outra. Passado 
um bom tempo, eis que ela chega.
– Irmã!!! Graças a Deus! Me conte o 
que aconteceu!!!
– Aconteceu o lógico: eu comecei a 
correr o mais rápido que podia e ele 
também...
– E?...
– Novamente aconteceu o lógico: ele 
me alcançou.
– Oh, meu Deus! O que você fez?
– Levantei meu hábito.
– Irmã Léia!!! E o que ele fez?
– Abaixou as calças.
– Oh, não!!! E aí?
– Não é óbvio, Irmã Maria? Uma 
freira com o hábito levantado 
consegue correr muito mais rápido 
do que um homem com as calças 
abaixadas!!!

Prêmio
O Sistema Hapvida Saúde realizou no 
restaurante Sal e Brasa, o Estrelas Hapvida 
2013. O evento reuniu 55 participantes, 
divididos em concessionários, vendedores 
estrelas e equipe de vendas que mais se 
destacaram entre os meses de abril e junho. 
Na ocasião foram apresentados os números 
alcançados assim como premiados os 
vendedores que mais se destacaram no 
período.

Arte
Foi ontem a vernissage de Marcelus Bob 
na galeria de Arte do Campus da IFRN, na 
Rio Branco, Cidade Alta. Com curadoria 
de Lerson dos Santos Maia e Mara Beatriz 
Pucci de Mattos e produção cultural de 
Jonathan Francioli, Jocasta Andrade e Aline 
dos Santos da Silva Brito, a mostra fi ca 
aberta à visitação até o dia 10 de outubro.

Celuloide
O projeto América Latina no Cinema, 
promovido pelo Departamento de Ciências 
Sociais e coordenado pelo professor 
Eduardo Vitullo, com o apoio do Cine 
Clube Natal, exibe hoje o fi lme Diários de 
Motocicleta às 18h45 na Biblioteca Central 
Zila Mamede da UFRN. A entrada é gratuita.

Tributo
Em outubro completa 18 anos da morte de um dos 
maiores ídolos do rock nacional, o líder da banda Legião 
Urbana, Renato Russo. Para celebrar, a 95fm idealizou 
um tributo à banda reunindo artistas potiguares como 
Carmem Pradella, Karol Posadzki, César Neto (Soanata), 
Iggor Dantas, Priscilla Freire, Cristiano (Th e Frois), 
Bruno Alexandre (Desventura) e Pedro Lucas. Intitulado 
“Trovador Solitário” será conduzido pelo cantor Eugênio 
Bezerra e sua banda. O show acontece no Coreto 
Musique em Lagoa Nova no dia 12 de outubro a partir 
das 22h e senhas antecipadas serão vendidas na New 
Ótica do Midway e da Mossoró, em Petrópolis.

Sob nova direção
O Hotel Garbos está com um novo gerente comercial. Trata-
se do executivo Humberto Reis, profi ssional de carreira 
hoteleira, que já atuou em grandes redes internacionais, 
como a americana Best Western e a francesa, Accor, além 
de vasta experiência no mercado hoteleiro em Mossoró. 
No Garbos, o novo gerente tem como objetivo, buscar 
novos nichos de mercado para a realização de eventos 
sociais, corporativos e turísticos, como também, aproximar 
ainda mais a já tradicional clientela, que compartilha do 
luxo, sofi sticação e beleza do hotel que oferece padrão 
internacional em hospedagem.

Missão acadêmica
O professor do Departamento de 
Comunicação da UFRN, Itamar Nobre, 
participa, até o dia 25 de setembro, da 
I Missão Internacional do Centro de 
Referências em Educação de Jovens e Adultos 
e Cooperação Sul-Sul, da Universidade da 
Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira, localizada no Ceará. O objetivo 
é promover a cooperação solidária entre 
os países de língua portuguesa, além de 
conhecer e pesquisar a realidade educacional 
de jovens e adultos de países como São Tomé 
e Príncipe e Cabo Verde. O trabalho conta 
com parceiros nacionais e internacionais.

 ▶ O potiguar Renan Barão vence e mantém cinturão interino do UFC

 ▶ Suzana Schoot, Ricardo 

San Martine e Max Almeida 

encerrando o Artemoda Potiguar

 ▶ Isabelita 

Garcia 

e Rafael 

Rosas 

curtindo a 

gastronomia 

e o som 

do Dom 

Vinicius

 ▶ Felipe 

Carvalho 

e Renata 

Rândala 

pelos 

salões do 

Pepper’s, 

em Ponta 

Negra

 ▶ A advogada 

Cristina Alves é 

uma das favoritas 

entre as 27 

candidatas ao 

título de Miss 

Brasil
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Editor 

Moura Neto

Aliado às sessões cinematográ-
fi cas, o Festival ainda desenvolve 
atividades extras, como as ofi cinas 
de animação que vão ocorrer neste 
sábado e domingo, a partir das 10h, 
no saguão do Cinemark, ministra-
das por profi ssionais do estúdio po-
tiguar Pixel Agogo. “Vai ser bem in-
teressante. As crianças vão ter con-
tato direto com vários elementos 
que compõem a animação”, avalia 
Tatiane.

No fi nal de semana passado 
também ocorreram algumas ativi-
dades extras, como a sessão “O Pe-
queno Cientista”, quando foi exibi-
do o fi lme “Osmose Jones – Uma 
Aventura Radical no Corpo Huma-
no”. Logo após o fi lme, as crianças 
aprofundaram seus conhecimen-
tos sobre anatomia com cientis-
tas do Museu de Ciências Morfo-
lógicas da Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN). 

Outra vantagem do Festival é 
que o ingresso para qualquer fi lme 
custa R$ 7,00 independente da ida-
de, incluindo os fi lmes 3D “Detona 
Ralph” e “Universidade dos Mons-
tros”, selecionados para essa edição. 
Esta é a terceira vez que o FICI é re-
alizado em Natal. “Queremos atin-
gir a marca de 15 mil espectadores, 
no geral, contando com o público 
do fi nal de semana”, afi rma.

Ao todo, 74 fi lmes foram sele-
cionados para a edição deste ano, 
incluindo os indicados ao Oscar 
“Detona Ralph” e “Frankenwee-
nie”. O elogiado fi lme francês “O 
Menino da Floresta” também não 
fi cou de fora. Entre os brasileiros, 
o destaque vai para o bem pro-
duzido “Uma História de Amor e 
Fúria”, com dublagem de Selton 
Mello, Rodrigo Santoro e Camila 
Pitanga. O fi lme foi exibido no fi -
nal de semana passado em Natal.

AOS 11 ANOS, Rawanny Jucielle, alu-
na da Escola Municipal Vereador 
José Sotero, em Igapó,nunca tinha 
fi cado cara a cara com a telona e 
estava  imaginando como seria a 
sua primeira experiência numa 
sessão cinematográfi ca. Ela não 
estava sozinha nesta situação. O 
saguão do Cinemark, no Shopping 
Midway, estava lotado de crianças 
ontem, por volta das 10h30, quan-
do escolas públicas levaram estu-
dantes para conferir a 11ª edição 
do Festival Internacional de Cine-
ma Infantil (FICI), que continua 
em cartaz na cidade até o próximo 
domingo. 

“Eu já vi fi lmes em casa, no 
DVD, mas nunca no cinema”, con-
tava Jucielle empolgada na fi la. 
Perto dela estava Laura, a mais 
jovem entre as amigas da sala de 
aula: “Desde quando a professo-
ra avisou na sala, sexta-feira, que 
eu fi quei imaginando como seria 
a gente aqui”, confessou a menina.

Jucielle completou timida-
mente: “É, eu fi quei ansiosa tam-
bém, mas não muito. Eu acho que 
vai ser incrível porque a tela é mui-
to grande e todas estamos juntas 
aqui. Mas quero que seja um fi lme 
de aventura”, dizia. “E se fosse de 
romance?”, pergunta o repórter. 

“Ah, eu amo romance também, se-
ria tão legal”, concordava.

As amigas e os demais colegas 
de classe estavam se preparando 
para conferir a película dinamar-
quesa “Meu Amigo Storm”, mas 
eles ainda não sabiam disso. Di-
rigido por Giacomo Campeotto e 
com duração de 90 minutos, a fi ta 
conta a história de amizade entre 
o pequeno Freddie e seu fi el escu-
deiro, o cachorro Storm. 

Em uma fi leira mais afastada, 
a professora Isabel Monteiro suava 
para tentar conter a turma de 15 
crianças da Escola CMEI Bom Sa-
maritano, localizada no bairro das 
Quintas. Os pequenos do último 
ano da educação infantil tinham 
entre 5 e 6 anos e não paravam de 
empurrar uns aos outros, anima-

dos com o momento. “Eu sou o ca-
pitão”, gritava o primeiro da fi la.

“É uma forma de estimular a 
questão cultural desde cedo, até 
porque hoje em dia todos crescem 
em frente ao computador, conec-
tados”, avaliava a professora, en-
tre uma olhada ou outra na fi leira. 
Quando retornassem para a esco-
la, o exercício de casa seria criar um 
desenho sobre o fi lme assistido. 

“A gente vai fazer uma roda de 
conversa e eles vão contar as prin-
cipais impressões que tiveram do 
fi lme, e então vão criar um dese-
nho sobre ele”, reforçou a profes-
sora, comentando que a produ-
ção selecionada para a escola era 
“Komaneco, o Gatinho Curioso”. 
O fi lme japonês, lançado em 2006, 
com duração de 60 minutos,  con-

ta a simpática história do gatinho 
que adora usar seus próprios bo-
necos para criar fi lmes caseiros, 
como observou a reportagem ao 
acompanhar parte da sessão.

Até quinta-feira, 26, o Festival 
dedica atenção aos alunos de esco-
las públicas cadastradas no evento. 
As sessões serão abertas ao públi-
co somente neste fi nal de semana, 
a partir de sexta-feira até domin-
go, último dia do evento. “Mas es-
tamos reservando uma cota de 5% 
dos ingressos para o público no ge-
ral durante as sessões até quinta-
-feira”, avisa Tatiane Fernandes, co-
ordenadora local do FICI.

Este ano, o Festival preten-
de bater a marca do ano passado, 
quando registrou a presença de 
7.600 crianças, e totalizar um pú-

blico de 9 mil alunos. Para isso, o 
FICI está recebendo diariamente, 
em média, 35 escolas divididas em 
duas sessões; a primeira, às 10h30 
e a segunda, às 14h30. “De manhã 
temos quatro salas reservadas ex-
clusivamente para o Festival e à 
tarde são três”, comenta Tatiane.

Ainda de acordo com a coor-
denadora local do FICI, os fi lmes 
são selecionados a partir do Fórum 
“Pensar a Infância”, realizado anual-
mente no Rio de Janeiro. “Todo ano 
eles organizam esse fórum com psi-
cólogos, educadores e profi ssionais 
de vários países. Lá eles apontam 
algumas demandas e a partir des-
sas diretrizes chegam até os fi lmes 
que vão compor a programação do 
próximo ano, mas sempre com o 
foco na educação”, detalha.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

A TELONA É DOS PEQUENOS
/ CINEMARK /  REALIZADO PELA TERCEIRA VEZ EM NATAL, FESTIVAL INTERNACIONAL DE CINEMA INFANTIL CONTINUA EM CARTAZ ATÉ O PRÓXIMO 
DOMINGO COM A EXPECTATIVA DE SUPERAR O PÚBLICO DE 2012; ONTEM, ESCOLAS PÚBLICAS LEVARAM SEUS ALUNOS PARA CONFERIR O EVENTO

 ▶ Previsão dos organizadores é de receber 9 mil alunos de escolas públicas; no geral, o público estimado para esta edição do festival é de 15 mil espectadores

DE MANHÃ TEMOS 
QUATRO SALAS 
RESERVADAS 
EXCLUSIVAMENTE 
PARA O FESTIVAL 
E À TARDE SÃO TRÊS” 

Tatiane Fernandes,
Coordenadora local do FICI

SELEÇÃO DE 74 
FILMES PARA 
ESTE ANO

DESTAQUES DO PRÓXIMO FINAL DE SEMANA

O MENINO DA FLORESTA

Durante 10 anos aquele menino viveu sem sair dos limites da fl oresta, 
vivendo na companhia apenas de seu pai. Mas para salvá-lo de um 
grave acidente, o menino se vê obrigado a atravessar os limites da 
fl oresta, o que acaba lhe levando a um mundo surpreendentemente 
novo.

 ▷ Direção: Jean-Christopher Dessaint. País: França. Ano: 2012. 
Duração: 96 minutos.

 » Quando – Sexta-feira às 10h30 | 13h30 | 17h30 | Sábado às 
11h15 | Domingo às 15h30

PERDIDOS NA GALÁXIA

O astronauta amador Egon, e seu parceiro Donci, um gato gordo e 
xereta, vivem juntos num planeta distante do Sistema Solar. Certo dia, 
um objeto não identifi cado cai perto da sua casa e, dentro dele, um 
luminoso disco traz imagens da terra. Curiosos sobre a nova civilização, 
os dois partem para uma longa viagem num foguetinho de sucata. 
Entre o calor do sol e o gelo de plutão, vários imprevistos acontecem 
durante a travessia da Via Láctea. Quando fi nalmente pousam na Terra, 
se deparam com um planeta diferente do esperado. Mas esta grande 
jornada está longe de terminar.

 ▷ Direção: Adám Magyar. País: Hungria. Duração: 75 minutos.
 » Quando – Sexta-feira às 11h10 | Domingo às 15h

MEU NOME É KALAM

Chhotu é um garoto inteligente, que trabalha em uma barraca de 
comida na estrada em Rajasthan. Em um dia abafado, Chhotu encontra 
outro menino, um príncipe local e imediatamente  fi cam amigos. Mas 
um príncipe não pode se misturar com plebeus. Este é o começo de 
uma amizade improvável e instável que resistirá a todas as difi culdades 
para se manter.

 ▷ Direção: Nila Madhab Panda. País: Índia. Ano: 2010. Duração: 90 min.
 » Quando - Sábado às 11h30 | 15h30 | Domingo às 13h30

Saiba mais
Para conferir a programação completa, 
acesse cinemark.com.br

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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SE OS TREINADORES Roberto 
Fernandes e Pintado reclamaram 
de tempo para trabalhar nessas 
últimas semanas, já que a Série 
B se estreita cada vez mais, 
essa é a grande chance de 
aproveitar. Desde a 18ª rodada 
que a Segundona não oferece um 
espaço de uma semana completa 
para as equipes treinarem, sem 
nenhum compromisso. E, depois 
dessa, apenas na 32ª rodada 
, os times terão sete dias sem 
partidas ofi ciais datadas no 
calendário.

Após jogarem neste fi nal 
de semana, ABC e América 
têm compromissos marcados 
somente para o próximo 
sábado. Embalado após a 
vitória diante da vice-líder 
Chapecoense, o ABC pega o 
Boa Esporte em casa, buscando 
pela primeira vez duas vitórias 
consecutivas na competição.

Já o América terá uma 
missão das mais ingratas na 
competição: encarar o líder 
isolado Palmeiras em pleno 
Pacaembu. Até agora, o Verdão 
tem o melhor aproveitamento 
da história da Segundona da 
“Era Pontos Corridos”, com 76%, 
e está nove pontos a frente do 
segundo colocado. 

Com a vitória no fi nal de 
semana, o Alvinegro chegou aos 
20 pontos na competição e refez 
as contas para permanecer na 
Segundona: agora precisa de 
oito vitórias e um empate em 
13 jogos para se livrar do Z4, 
sem necessitar torcer por outros 
resultados. Apesar de não sair 

da lanterna, o time diminuiu a 
distância para o Atlético-GO, 16º 
lugar e primeiro fora da zona: 
são cinco pontos.  

Para o América, a situação 
é um pouco menos alarmante. 
O time segue fora dos que hoje 
estariam rebaixados para a Série 
C, mas tem uma sequência 
complicada na tabela. Apesar da 
derrota, o Dragão permaneceu 
na 15ª posição da competição, 
com 26 pontos, dois a frente do 
Paysandu, o 17º lugar.

Já o ABC poderá outro 
problema além da posição na 
tabela. Apesar da semana inteira 
para trabalhar, o treinador 
Roberto Fernandes não poderá 
comandar o treino de hoje. 
O técnico será julgado pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) em função 
da expulsão no jogo diante do 
Figueirense, que terminou com 
a vitória do Elefante por 3 a 2, no 
Frasqueirão, pela 16ª rodada.

Após a expulsão, ele foi 
denunciado no artigo 258 do 
Código Brasileiro de Justiça 
Desportiva (CBJD): “assumir 
qualquer conduta contrária à 
disciplina ou à ética desportiva”.  
O treinador pode pegar de uma 
a seis partidas de gancho, caso 
seja punido.

O treinador inclusive 
reiterou a insatisfação com o 
excesso de jogos na competição, 
que pode tirar o atacante 
Gilmar - lesionado - do próximo 
compromisso do Alvinegro no 
sábado que vem, diante do Boa 
Esporte.

Apenas aguardando uma defi -
nição do UFC em relação ao seu tí-
tulo defi nitivo da dos pesos-galo, 
Renan Barão já projeta sua próxi-
ma luta, que vai acontecer apenas 
em 2014. 

Com a série de eventos recen-
tes do Ultimate no Brasil (o próxi-
mo será dia 9 de outubro em Ba-
rueri-SP), o potiguar já pensa em 
lutar pela primeira vez em seu 
país. “Queria que fosse no Brasil, 
mas onde o UFC escolher, vou cair 
para dentro. Treino todo dia para 
lutar em qualquer lugar”, disse Ba-

rão, que é o único dos lutadores de 
ponta brasileiros que ainda não 
atuou no Brasil. 

Com escala de alguns dias no 
Rio de Janeiro antes de sua volta 
para Natal, Renan Barão também 
vive a expectativa de garantir o 
quanto antes o título de campeão 
efetivo de sua categoria no UFC. 
“Eu já me sinto campeão, só fal-
ta o UFC ofi cializar. Não falo isso 
desrespeitando o Dominick Cruz, 
que é um grande campeão, mas 
ele já está há muito tempo para-
do”, disse. 

“FALEI QUE ESSE cinturão era meu. 
Pode vir qualquer um”. Foi o que 
disse Renan Barão depois de de-
fender pela segunda vez seu cin-
turão interino dos pesos-galo do 
UFC, na madrugada de sábado 
para domingo, em Toronto (Cana-
dá). Ao som do Forró da Pegação, 
potiguar bateu o norte-americano 
Eddie Wineland com um nocaute 
sensacional que recebeu o prêmio 
de ‘melhor da noite’ e agora espe-
ra a chance de trazer para Natal o 
cinturão defi nitivo da categoria.

Renan Barão é o melhor peso-
-galo do UFC, a maior organização 
de artes marciais mistas do plane-
ta. O cinturão só não está na casa 
dele, no bairro das Quintas, por-
que o também norte-americano 
Dominick Cruz o guarda há dois 
anos, período em que não vem lu-
tando em virtude de lesões. 

Para não fi car parado, Barão 
– que é o número 1 da categoria 
–defendeu seu cinturão interino 
pela segunda vez (a primeira foi 
contra Michael McDonald) e ago-
ra não tem mais quem enfrentar, 
senão o próprio Dominick. Em vir-
tude disso ele só deve voltar ao oc-
tógono em 2014, desta vez enfi m 
contra o norte-americano, caso 
ele já esteja de volta à ativa. Se isso 
não acontecer, Dana White (pre-
sidente do UFC) já anunciou que 
Barão será declarado campeão 
efetivo da categoria. “Pode vir o 
Dominick Cruz, pode vir qualquer 
um que eu vou defender o cintu-
rão”, garantiu Barão.

Invicto no UFC, o potiguar no-
cauteou Eddie Wineland no início 
do segundo round com um chu-
te rodado sensacional, que foi elei-
to pelos árbitros como o ‘melhor 
da noite’, prêmio que vai engor-
dar sua conta bancária em mais 50 
mil dólares (aproximadamente R$ 
110 mil). “Este chute não costumo 
nem mais fazer nos treinamentos, 
pois machucava muito meus com-
panheiros, mas gosto de tentar ele 
nas lutas e deu certo”, disse Barão.

A luta de Barão, que foi o coe-
vento principal da noite que ain-
da teve a vitória de Jon Jones em 
cima do sueco Alexander Gusta-
fsson, deixou o potiguar com mo-
ral de sobra no UFC. Na coletiva de 
imprensa realizada após o evento 
deste fi m de semana, Dana White 
comparou o lutador da Kimura ao 
campeão de boxe Floyd Maywea-
ther e ainda rasgou elogios a Barão.

“O mais perto de Mayweather 

é este garoto aqui do meu lado (re-
ferindo-se a Barão). Ele está invic-
to por oito anos, enquanto o Floyd 
[Mayweather] está por 17 anos. 
Você sabe como é difícil permane-
cer oito anos invicto? Ele não rece-
be os créditos que merece e pelo 
que é capaz de fazer. Veja, ele não 
ganha em decisão unânime ou di-
vidia, mas ele destrói de verdade”, 
elogiou o presidente do Ultimate. 

“Eu não estou no MMA para 
ser reconhecido ou pela fama. 
Esse é o meu trabalho e sou um lu-
tador profi ssional. Eu gosto do que 

eu estou fazendo na minha cate-
goria, pois já me sinto campeão, 
só falta o UFC ofi cializar. Deixo 
esse reconhecimento externo nas 
mãos de Deus”, respondeu Barão. 

SUPERSTIÇÃO
Para entrar no octógono con-

tra Eddie Wineland, Renan Barão 
repetiu dois ritos de sua última vi-
tória no UFC (em cima de Michael 
McDonald): o primeiro foi raspar o 
cabelo, já que a careca “está dan-
do certo”; e o foi fazer sua entrada 
ao som do Forró da Pegação, des-

ta vez com a música “Bateu levou”. 
De acordo com Alex Padang, 

proprietário da Padang Promoções, 
dona da banda, a “parceria” com 
Barão passa pela amizade que foi 
construída entre o lutador e o can-
tor Pedrinho, do Forró da Pegação.  
“Barão é um campeão. O esporte é 
um dos maiores meios de você di-
vulgar qualquer coisa, além de dar 
um bom exemplo. Se essa ação vem 
junto com um vencedor, então, ela 
se multiplica, e Barão é um exem-
plo, independente de ser um cam-
peão”, comentou o empresário.

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

BATEU, 
LEVOU

/ MMA /  
AO SOM DO 
FORRÓ, RENAN 
BARÃO NOCAUTEIA 
AMERICANO E FICA 
BEM PRÓXIMO DE 
SER DECLARADO 
CAMPEÃO DEFINITIVO 
DOS PESOS-GALO 
DO UFC

ABC e América 
terão uma semana 
para trabalhar

/ SÉRIE B /

O que se previa há algum 
tempo foi confi rmado neste 
fi nal de semana. Após uma 
temporada apenas na Série C 
do Brasileirão, o Baraúnas foi 
rebaixado depois de perder mais 
um jogo na competição, dessa 
vez para o Santa Cruz, por 3 a 1, 
no estádio Nazarenão. Passando 
por grave crise fi nanceira, a 
diretoria do time mossoroense 
preferiu mandar a partida em 

Goianinha, o que facilitaria a ida 
de torcedores corais ao estádio e 
aumentaria a renda fi nal.

Praticamente entregando 
os pontos naquele momento, o 
Baraúnas não resistiu ao futebol 
do Santa e a presença  da 
torcida recifense e perdeu pela 
13ª vez na Série C, decretando 
o rebaixamento. Faltando 
apenas três rodadas para o fi m 
da fase de grupos, o Baraúnas 
é o 9º colocado no grupo A, 
com 13 pontos, a frente apenas 
do Rio Branco-AC (também já 
rebaixado), que tem seis. 

BARAÚNAS CAI 
PARA SÉRIE DBARÃO QUER 

LUTAR NO 
BRASIL

 ▶ Gilmar foi destaque na vitória do ABC contra o vice-líder 

 ▶ Barão estudou adversário no primeiro assalto

 ▶ No segundo round, potiguar disparou o chute rodado que abateu americano
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Cartel

Renan Barão
 ▷ Campeão interino dos 

pesos-galo (até 61 kg)
 ▷ 31 vitórias (6 no UFC)
 ▷ 1 derrota (Heat FC 3)
 ▷ 14 fi nalizações
 ▷ 10 fi nalizações
 ▷ 7 nocautes


